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NOTA da redaccao
O BRASIL prepara-se para come­

morar, no prõxímo ano, o

150.· a,nWversário da sua indepen­
dência e Portugal terá Iugae de

honra nas celebracões da sua anti­

ga colónia. Jnclusívamente, acedeu
fãcílmente. ao pedido do governo
brasãleêrn enviando para o· óutro
lado do Atlãntic,o os restos mortais
de D. Pedro IV, o primeiro impera­
dor do Brasil! e por ventura um dos
maiores da nossa História.
Será portador d(liS g;loriosos des­

pojos o próprio Presidente da. Re­
pública portuguesa, convi'dado ex­

pressamente pelo governo de Bra­
silia. A data da Independência do

Brasil tiJCará pois hem assãnalada
·ofimallmente. As festas- deeerto não
faltarão, também. os muttos milha­
res de descenden<tes- dos portugue­
ses coJionizadores e dos emãgrantes
que ao Iongœ deste século e mero

procuraram no Brasii urna, segunda
Pátria, atraídos pelas reminiscên­
etas do passado e pela aproximação
Œingúistica. Muitos fizeram fortu­

na, outros apenas conseguliram
subsmtiJr, mas> encontraram naque­
las paragens o trabalho que na' sua
terra já escasseava.

O Algarve também deu muitos
homens ao BrasiJ, embora' fOSSe do
Minho e das Beiras o :rnafur contín,
gente de emigrantes. No entanto,
esse pais imenso, que é h()lje urn

dos. que têm maiores perspeeñvas
em todo o collltinente ameríeano,
deve grande parte do seœ progresso
ao trabalhador português anónimo,
que sempre labutou. de sol a soo

pella terra que o acolhia, ¡e cujos
di·J.I6iitos nem sempre foram reco­

nhecidos,
Hoje, no BrasIiŒ e em Portugal,

pretende-se abotir com determína;
das diiiferenças de cídadaæia, e dar

igualdade reciproca, aos naturaâs
dos dais paises. Mas a lei não afas'­
ta barreiras sociais e certas ideias
feitas não podem ser esquecidas de

Iurn dia para o ontro.
Por multo que pese aos gover­

nantœ, urna e outra �ão caInll'­
nbam a ritmo diferente. A HiSltória
desliJgou-as há 15.,0 anos e não é na_

tural que voltem a encontrar-se. O

emigrante português é mais urna

pedra na edifi�ão dum grande
pais que tem recebido também con­

tin�tes italianos, holandeses', ale_
mãeis, espanbóis. etc. Todos eles.
acabam por ser engolidos pOr esse

grande cadinbo que constitui o

Brasil, trabalhando para o seu pro­
gresso, allioerçando o seu futuro.
Aliás, se se quiser erguer urn

monumento ao emigrante, 1972
será também a data propicia pois
ele pertence à biJst6ria dOl paiHT­
mão antes e depois. da SUa indepen-

QUANDO O EMIGRANTE
TAMB:£¡M FAZ HISTóRIA
NO BRASIL

dêncía, O próprio rei D. Pedro IV
é o símbolo dessa emigração que ao

longo dos anos as razÕte¡s polítãoas
têm imposto por vezes e que não
tiveram como ele a sorte de lançar
o seu grito de Ipiranga.

QTURISMO

N�¢������� SEUS �R��E�S.DECORREU COM BRILHO
mente debelada, na vizinha Espa- do 'calendário ·turístico europeu, si-

A fESTA DOS II JOGOS' FLORAIS DE TAVIRAaha (feld:mnente não atingiu a gra- tua-se na Unha do célebre para-'
.

.'
vldade que se temia, 'segundo reve- lelo 38°.
lou a O. M. S.) conseguiu 'suster as Uns por nato gosto de víajar,
enormes bichas que rolaram dos outros entusi'rusmados por aücían­

países qUe conñnam com o Báltico tes descrições de amigos, outros

e o Malt do Norte. Nas estradas, o ainda porque tinham de gozar as fé­

êxodo provocou milhrures de mor- rias em qualquer parte emalaram o

tos e feridos em acidentes de via- essencial 'e partiram. Nos Pírínéus

ção, mas não esfriou entusiasmos. deitaram moeda ao ar, esperando
A onda engrossou .e dirig,iru-se para OaJr31S ou cruzes para se destínarem

o Slul, na âinBia de alcançar as a Portugaâ ou E'sp'anha. Melhor, ao
praias me,r,idionais do velho conti- A!lgavv.e ou à Andaluzia, onde o

nente desde as costas síoíüanas à �ol é tmaJia intenso.

Penín:sula Ibéríca, O iIlOVO Eldocado (Conclui tia 5.· pdgi1UJ)

(Conclui na 5.· pdgina)

""...." .."-" ..." ..." ..." ..,,..N O parque do Castelo de Tavira, I mo, respectívamente dr. Pearce de

. realdzou-se no sãbado passado Azevedo e eng; 01-1as Maldonado,
a festa de proclamação dos vence- pl1esidente da Junta Distrital, Raul
dores dos II Jogos Florais da Oi- de Bívær: deputado dr. Jorge Cor­

dade, a qUe '8Jssi:st1'l'alffi o 'Chefe do ·reia e outras índívíduælídades,

distrdto, de, Manuel Esquíve'l; pre- A entrega dos prémtos foi pre­
sídeætes das Oâmaras Muni:cipais cedida de um. sarau promovido pela
de Tavil'a ·e Olhão, respeettvamen- FNAT·e em qUe colaboraram os

te '·engs. 'Luí,s Távora e Neto Caboz; cantores 'Deresa Bærbíerí e Arman­

presídenee te admínístrador-delega- do Guerreiro acompanhados ao

do da Comissão iRegiOŒlI3JI de Tu·ri's- piano por R�.iD'a Cascada; a pia-
nŒsiJa .olga Pratts; o violii!lista Va;s­

--.,�" ..."_u._"_"_"""''''''''''''''''''a''''_''_''_''_''_''_''''',_" ...." .." ..,,_·u._,,· co Barbosa, acompanhado ao piano
-- � � •

por eua irmã, Grazi iBalrbosa; e o

declamador M8JIlJue¡ Lereno,

A apeesentação dos Jogos Flo­

rais fod if,eita pelo jornaâísta Gentil

Marques, sendo as produções pre-

(Conclu. na 8.· pdl1.na)

o aeneo do Algerve
vei ter· ume egincia
em Lisboa

AUTORIZADO por recente despa­
cho do subsecretârío de Esta_

do do Tesouro, vai o Banco do AI­

garve 'aibcir brevemente urna agên­
cía em u-sboà. A sua admínístra­

ção dnici'ará assim o programa que
se p,ropunha reaâízær para expandir'
a aetívídade daquele âmportante
ínstãtuto de crédito da nossa Pro­

víncía,

ENTROU EM ACTIVIDADE
O AERÓDROMO MUNICIPAL OE PORTIMÃO

ABRIU ao trMego o Aeródromo

Mun�dpa� de Portimão, infra­
.estrutura do mador iillteres'Sie para
o desenvolvimento daquele conee­

lho.
Instalado no síti.o da Penina, jun­

to à povoação de Montes de Alvor,
o novo aeródromo dilsipõe de pista
orientada no sentlido nas'cente-poen_
te com revestimento betuminoso

e uma extensão de 800 metroS' por
30 metros de largura, pir'otegida
por dualSl. faixaiS> de 10 metrO's de

largo cada uma.

Vão em fase adiantada 3iS dbras

d¡¡,s dnstalações de apoio ao rueró­

dromo, des�gnadamente o gabi;nete
de recepção dos pilotos, bar e ,casa

do guarda. O c-onjunto comporta
ainda 3Jparelhagem de «controle»

com um posto de rádio, de extinção
de incêndios·, de sdnalllização e equl­
pamento de auxí!.io.
Junto ao aeródromo há uma zona

de {estacionamento com capacidade
pa.Ta vinte aviões de pequeno-porte,
tais como tá:>ds aéreosl, de turilsmo

e jactos pequenos.
A vistoria da obra, para aprova­

(Concluí na .f.' página)

él saúde
• a maior rlquo.

ATÊ ao ano de 1939 não haV'ia

qualquer rancho fol'Clórico neSi­

ta Província, maIS sim um grupo que
bailruva o IcorridiiIlho sa¡pateado e

era 'Cons,utuído, salvo erro, pelos
afamados i!rrrtãos, Fanta:sia, Galito,
Madei·ra e Gradie. No mesmo ano

foi a aldeia de Alte convidada, pa­
ra representar o Algarve no con­

curso da aldeia ,mads portuguesa,
que se realizou em 1940. O eIlltão e

ructual presidente da Junta de �re­

guesda, como s:e dizia que o Algar­
ve não Unha folclore, resoIVleU nes­

.
sa al,tura mo·strar que o me'smo

exi·stia. Indagou dos habttantes

o Rancno (te AIlte nurna daS, suas actuações

A Mina de S. Domingos
voila a dispor

de energia eléctrica
A EVOLUÇÃO DO FOLCLORE
NO AL\GARVE

CALCIO NO ORGANISMO

Bete mulheres em cada dez

necessitam de cálcio 00 tYrga­

nismo e a faZta de tão pre­

cioso elemento resulta no

mau estado da pele, cabelos e

principalmente em fraquez
das unhas.

Quanto às unhas, comece

cortando-as bem curtas e

praticando sobre elas, todas
as noites, uma massagem
com o mesmo creme nutri­
tivo ue é usado para o

rosto. Muito benéficas são
também as pinceladas com

uma solução de iodo.

TEVE ·a presença do governador
'civIl de Beja, presidente da

Câmara MuIllLcipal de Mértola e

outrrusl entidades a inauguração da
rede de iluminação públ,ica, na

,Mina de S. Domingos, em substi­

tuição da que foca ,estabelec.ida
em 1904 pela ,empresa ingl:esa,
então conces'sdonária da exploração
m,ineka, a qual, há ,poucos anos, de­
¥ido à -sua falência, deixo1,l aquela
terra às es,cur3iS.
Sobre o melhoramento falaram

algum!IJS autoridades locahs e con­

,celhn'aS e, por último, o chefe do

dilstrito. O Municipio dte Mértola
od'ereceu um beberete aos' convida-

. dos.

ma;Ls¡ idosos, alguns com 90 anos,
,como ·se dançava [lOS seus tempos
de rapazes e, depois de colher al­

guns elementos, cOIllS'tiltuiu um

rancho.
Assdm apareceu, em 1940, o pri­

mei,ro Rancho Folclórli!co no Algar­
ve, pois até aí /Só os' havia no Norte
e Centro do País.

O Ranoho foi mais tarde convi­
dado pelo professor de Etnog·ra­
fia dr. Mál'io de Albuquerque, di­

rector então do Folclore no Pai·s

que, em conjunto coon os demais

grupoo es'colJh.l:dos" do no·rte e cen-

(Conel"" tia .... pdl1ífKJ)

O NOSSO prezado cole·ga «Gaze_
ta do Sul», do Montijo, trans'­

creve'll os artigos «Sobre as mu­

lheres aIgarvJas», e «Turismo», dos
nossos colaboradores C. A. e Guer_

reko Matoso.
Também o «Diário de NoUcias»,

de Lisboa, tranS'creveu -a !local que
há semanas pUblicámos 1C0m o tí­

tulo «A morte de Augusto de Cas­
tro».
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Vende-ae por motivo de partilhas, jun.

to à praia da Zambujeira - S. Teotónio
Odemira com a área de 172 hectares ten­
do 2 km. bari6ados---pe-lo -riiar com 140--
hectares de regadio junto à estrada alca­
troada. Tem telefone próximo.

Resposta:a este jornal!ao n.O 14590.

�CR
por ¡OAO LEA.L

Candieiros no asfalto
QUE

o tráfego rod.oviário é um problema geral, é questão
sabida. Daqui que em cada dia se exijam melhores e

mais amplas estradas, procurando-as libertar do que
possa provocar acidentes. Estranha-se pois, mas estranha-se
mesmo muito, que na Estrada da Senhora da Saúde, precisa­
mente onde o piso mais se estreita, se haja «semeado» can­

dieiros. Disseram-nos que a medida era provisória, mas os

meses têm passado e há segu-
ramente mais de um ano que
os grandes e pesados postes
de betão «florescem» no escu­

ro do asfalto. Desnecessária
esta invasão do betuminoso

pois que os candieiros pode­
riam ao que nos parece, ser

colocados nas paredes dos

prédios que ladeiam a estra­
da.
Uma «Lnvasãç») a pedir ordem de

despejo, qUe o mesmo é dizer: ,re­

,ti�ar OS ,referidos postes para '10-
{lal OŒlde não 'constituam motivo

de acidentes,. Que a loista negra é

giganteS!Ca e a ceifa continua.

ABRIGOS
Por aqui, ao invés do que muito

boa gente crê, também chorve. E

nO'Verão (que'muitas vezesl s'e não
sabe quando é) a ,caníc1,!la ape,rta.
Para quantos têm que agua;rdar os

autocarros" compreende-iSie a neces­

sidade dIOs abrigos. Dtrá ° leitor
mats atento e conhecedor, que al­

guns exilsolem. Certís'Simo, mas, ape­
nas e s'ó .seI'V'indo par8Jgen.s, das

carrei'I'as urbanas. Que OSI p,assa­
geirO's dos autocarros que se deslO'­

cam para Barlavento ou Sotavento,
esses fora;m exduídos, como se o

sol .e a chuva escolhessem p'ercursos
e gentes. Na Pontinha, no Largo
'Deixeira Gomes" no Rádio-Naval ou
na Rua da Miséri�órd'¡:a, as cenas

repetem�s:e e avolumam-se. O clien­

te é a peça maw important:e de

quaJ.quer empresa. Que as, conce's­

sionárias da eani.ionagem a;tentem

neste princípio e porque são ún�cas

nas, ræpectli,vas carre-irws' proce'­
dam, quanto antes, à colocação dos

desejados abrigos. '

Sim, porque na cid3Jde-ca.p,j¡tal da
terl'a do Sol e do Sul 1;a;mbém cho­

ve, graças' a Deus.

_'Ulllia,...,......."11.,...�_ft&'a.,'

T8V8 êxito O II Concurso
de Montras de Faro'
Súscitou 1nteresse o II Concu'I'so

de .Mœ1Jtr31S de Faro, 'ern qu� par­
ti:ciparam 22 montras, represen­
tando 15 ,casas comerciais. oDeram o

seu patrocín!ió, a Comissão Regio­
nal de Turismo, Câmara Munieipal,
F1ederação dos Grémios do Comér­
cio do Distri,to e Grémio do Co­

mél'cio dos Concelhos de Faro e

A,lportel.
O júri, ,constituído pelos srs. João

Pinto oDias Pires, Joaquim Manuel
Cabl'Í!ta Neto, Flernando Alves, A.

T, Mal'ciano Nobre, Matos Cartuxo
e . João Leal, atribuiu a seguinte
'Class-ilfkação: 1.0, Sayonara, de

Gon�alv'es, P,ercira & Passo's, Lda,
Taça; Comi,ssão Regiona'! de Tu­
rismo do AJgarve e 6000$00; 2.°,
Dione, de Pereira & Carminho,
Lda., Taça Câmara Mun-idpal de
FaTO e 4000$00; 3.°, Montreal, de

António Manuel, Taça Grémio do
Coméæio dos Conoelhos de Faro e

Alportel e 2000$00; Prémio «SEm­
tido Comercial», à PigaHe, de Pe­
reira & Passos, Lda" Taça Fede­
ração dos Grémios do Comércio do
Distrito de ,Faro e 1 000$00.

I. leiU �e nOrDn�1
-M £ D I C O

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-1.', E.!!q.

FARO

TELEFS { Con.sultÓrio 24505
. Resldêncfa 24642

Vendedor de Camiões
ligeiros e pesados

Precisa,se para traba1har no Algarve com

marca acreditada. Optimas condições de
trabalho e remuneração.

,Resposta a este jornal ao n.- 14585.

Um algarvio
obteve o 1.0 prAml.
de interpretaçlo no Festiyal
da Canção de luanda

UM jovem algarvio ¡foi êxd.to no

«FeSl1:Ji¡va1 da Canção de Luan­
da». Chama�se Carlas Miguel, é, na­
tural de Faro e ganhou o 1. o Pré­
mio de In1:Jerpret'ação (Masculina)
daquele certame, que decorreu no

Cinema Am, da capital angolana
e teve na £.inal a presença de 10

canções.
Carlos M·iguel cantou «Que me

importa a tua 'Cor» (poema e mú­
ska de Oalllos Rocha) e a Impren­
sa angolana teceu-lhe expressirvos
elogios.
Quem é o moço cantor? Há anos,

quatro ou cinco, tLvemos, o erus'ejo
de Tefer-ir a sUa ,extrao:rdinárta in­

terpretação na peça «O lugre», re­
presentada na Doca de Faro pew
Grupo de Teatro dO' Circulo Cultu­
ral do Algarve, Outros êx:itos lI'e­

gistou o moço al'tista nas festas
lo·cais. E o qUe não lhe foi possível
ter na Metrópole, conhec:eu agora
no UI,tramar. Carlos Migu'el é f�
lho do nosso ,colaborador Carlos
Mavulns e e.:ltudou no Liceu Nadó­
nai de Faro.

A casamentos e a bapti­
zados não vá sem ser con­

vidado.

Mas se for leve prendas
CARAvELA e aerá admi­

rado.

"RunA8·
Vila Real de Salto António

SIMON JUVENIL
PRONTO A VESTŒ PARA

CRIANÇA E ADOLESCENTE

AG-END.A.

mm de CUl'I!IO

Conclum com elevada classificaç{f,o o

curso ae Engfmharia Civil d.o Instituto
Superiol' Técnico, em Lisboa, c ST. eng.
Ant6nio Manuel Serramo Ptnel� filho
da sr." D. MaTia Aliete'Horta. ¡jerrano

Pinelo e do ST. eng. Ant6nio Rodrigues
Pinelo, director de Estradas do Di8ftl'itO.

Partidas e chegadas .

De visita a seu filho nOl'a e netos,
encontra-se em' Macau,

.

o nosso com­

provine-iano. sr. Ant6nio âoe Santos
Peres.
= Acompanhado de 8'lIIa esposa, retor­
n01b à sua resw'<incia em Droeuix (Fmn­
ça) Q nosso assinante ST. Jo{f,o Eurico
Dias de Sousa.
= Na sua residéncia em Faro encontl'a­
-se passando um período de férias o

ST âr, Manuel Elias Trigo Pereira, di­
rector geral âos S�'viços PecudTios e

deputado pelo' Algarve.
= Encontra-se a fél'ias na Aroeira (Vila
NlYVa de Oacela), o ST. eng. Francisco
Ortigtio Gomes Sanches, nosso assinante
em Lisboa.
= Estd gozUlndo férias em S. Brds de
Alportel, acompanhado de sua esposa e

filha o sr, (Just6d40 de Sousa õnaoeca,
nosso assinante em Casabbanca (Mal'­
rocas).
= Estd passando féTias em Vila Real
ele Santo Ant6nio o nosso assinamte em

Lourenço Marques sr. M-wnuel Martins
Mascarenluts.
= Acompanhada de sua av6 �ontra­
-se em gozo de féTias elm Vtla Real de
Santo Ant6nio a menina Maria de Fd­
tima Leiria, /ilha do nosso assinante
em 'Setúbal ST. Magl6rio Alexandrino
Leiria.
= Ap6s passar uns ¡;lias na C6te d'Azul'

(França), de visita a sua filha, regres­
sou a sua casa acompanhado de 8ua

espo8a sr." D. Maria da Encarruu;ão
Pereira Bordeira 'o n08SO assinante em

Faro ST Vítor l1ranuel BOl'deil'a.
= CO·?1� sua e8'Posa estd passando jéT·ias
nos BaZurc08 (Alcoutim), o ST. José
Cavaco FaiU8tino. n08sO assinante na

Alemanha.
= Depois de passal' férias em Vila Real
de Santo Ant6nio l'etirou para França
aco?1wanhado, del sua e8'Posa e filhos, o

nosso assinante 81'. José Germano Vie-
ga8 Gome8.

.

= Tl'Ulnsjerilu a sua residtlnci·a de Fm'o
para Setúbal o nosso a8sinante Sl·. Fer­
nando Manuel FerreiTa Cruz.
= Também estao a jéT·ias: em Vila Real
de Santo Ant6nio com sua fa'l'Yl!!Zia, o()

Sl·. Cíli{) Mendes Ooelho, de Fl'ança; em

Sesimbra o sr António Rosado Viegas,
de S£jtübal; em Pórtim(lo, co1l� sua es­

posa e jilho, o ST. Martinho Patrício,
de Lisboa; em PoÇo Pal·tidoQ (Lagoa),
o ST. Fl'anc-isco Viegas CarTombaÊ de
Lisboa; em Odeceixe, o 81' José st�­
v{f,o de OIWail'a, de PortVmão; e, na

Pmia da Rocha, o ST. Jo(lo Lopes, de
POl'tClilegre.

. mflte._Cl}m.,rJl¡pazeoIDL.1'L�Rmlib.a,ram a Gio-:._I· næturæl de ,slLn-ta ICata.r:illil, da FO'Ilte ,do
conda»: terca-reíra, «Hércules contra o Bispo. Deixa vuúvo o ·sr

.. João da Luz
f.v�ho do soi» e <tM,ilagres de Pelusa»; e Bréto e era mãe das sr.a• D. Mar-ía
quar-ta-feira «G<i'gantes em duelo» e da Conceíção Lopes da Luz e Brilto Cor­
«Gi'bræltar»;' quínta-ñedra, «Argoman, reia, esposa do sr, Rafael das ��es
supezdtaoõlíco» e «Estrela negra»; sex- Correia, Iocutor da ;Emissora Nacional,
ta-feira, «A caminho- de Oregon» e «Na e.D. 'Maria do Céu Lopes da Luz e BrI-
,pista dos dtamæntes». to, r-esidente em Lourenço Marques.

IIDrn PORTIMÃO no Œne-Teatr,o, hoje,
«SUgar Colt» e «Ós ¡punhais do vinga­
dor»: ¡¡ma;nhã, «O computador des ga­

¡patos de' ténds»; segunda-êeíra, «O vin­
gador 'atira à �q,uerda» e «Guer·reIro·S'
em ¡fúr·ia»; terça-feira, «B8JITabás»;
quarta-feira. «Ohaanam-Ihs Miíster Tib­
bs»' quinta-feira «Um trem 'para Du­

ram..iro»; sex.ta-lfeka, «Discussão no

quarto'».
-No Cine-E·sp,lanada, hoje, «Os 50-

·brlnhos do Zorro»; amanhã, «() grande
,prémio»; terça-!fei=, «Olimp'íOOa· no

!MJéx-ico»; quar-ta-reíra, «.Delito quase
¡perfdto»; quinta-feira, «Duas semanae

ém Setembro.
- No Boa ESlpera.n.ça Atlético Olube

Pcrtémonense hoje «O Judoka agente
eSlpe)Ciwl»; !IJIIlMhã, em mætínée e soírée,
.,Fúria na 'bala ,para OOS-8-117»; quarta­
-feira, «A cor da morte».

'

Em S. BRAS DE ALPORTEL, no São
Brás-Oine-Teatro amanhã «Vivo .para
a <tua morte» e '«Vénus cN'Owa».
iEm SILVE'S no Cdne-Teætro SLlvense,

hoj e «O jUSitfJceiro de oRugólva»; ama­

ill!hã
•

<Cerimónia 'secreta»;
. quínta-reíra,

«Um. ma.r�do dnélel».
,mm TAVIRA, no Œne-Tœtro António

P.MlJheiro, hoje, �o vale da honra» e

«James Stewart» e �Xeque à Scotland
Yard»; amanhã, «O ddabo era outro»;
terça-fui,ra «Os 7 homens de ouro !Iita­
caIIL de nóvo»; qlll!Í'nta-feira «Requilem
¡paa'a upl descon-hecikio» e «.ÁngéHque à
conquj,sta da corte".

.

!Eim VILA RE:AL DE SANTO ANTó­
NIO no ]Ju's[.t:amo Futebol Clube" hoje,
«()(}2' cO'ntra Goldg>inger» ; terça-feira,
«V,ia>gem ¡pa<I'a o dnWrno»; qu<iJn<ta-feira,
«N<1breza .rebelde».

Necrologia
José Madeira da Conceição

Eim. ArmaçãO' de Pêra, faleceu o sr.

J'Osé Ma:dei-ra da Conceição, de 77 anos,

ca.saido, 1.° tenente da Armada, a-po­
sell:\ltaldo, natwra;l de L·isboa.
FO'! cambatente da Gro'nde Guerra ern

serv,i�o durante ma.is de 12 anos no

ælva-lV'idas «Patrão Lope!!»; fez várias
cOlIDi'ssões no UltramaJr .pelo que recebeu
:condecorações e louvo,res. .No AlgaJrv,e,
,prestou sewiço durMllte muitos anos

na ¡f,iscal,ização da costa, naos anrb!ogas
canhO'llei.ras «Lidaidor» e «Raul Cas'ca¡'s�
e ultimamente era 'in'speotúr de má­

quinas e exa>minaidor nas provaS' para
mOitoristas marl.bLInos, na zona. de Faro.
Era ¡pessoa gen€Œ"osa 'e �ea¡l, ,pelo que

granjeou 'simpatias e muiJtb,s a>miogos.
Deixa "iúve, a sr." D. F_a:b-iama do C)l,r­

mo Pere.ra era ¡pai das sr.'· D. Isabel
da Assunção da Conceição Lewia e .D.
Maria Rosa Pereira da COIllCeiçã'O Pe­
reh'a casada com o sr. Francisco Ca­
tarmo da Encarnação Per.edxa. agente
téC'Il'ix:o de Engenharia' e avô do sr.

Joaquim José da CQl1cedção Letria, jor­
naHsta 'na B. B. C. de Londres e d�s
meninas Maria lsaJbel e I,sa;bel Marla
da OolllCe'ição Pereira, ·estudantes.

00 funeral reruli,wu-se ¡para 'O cemité­
ri:o de Armação d·e Pêra.

Luís Dionísio de Jesus

Fa>leceu em Ferraguldo, d¡e Qild'e era

naJtural o sr, Luig Di'o;nisio de Jesus,
'de 81 00-05, D'eixa VlÍúva ao S'l'.a D. �arJa
Alntóni.a -Ra.rlliOS d'e JesuS' e era paI doo.
ST." D. !Maria Rosa Ramos de Jesus da

SHvru D Mania do Rosário Ramos de
Jesus D Ma�ia RosaUna oRaJmos de

J�us' d.e
.

,A,lmeiJda Pa;lanque, .D. Maria

Rosá1ia Ramos de Jesus, D. Maria Ro­

simla Ramos de Jesus C:orreia e D.
Mama da ReS'su:r:reição RamIOS de Jesus

e dos srs L,uis ,A,güstiniho Ramos de

Jesws e. Àgosti®o dos ,Sootos .iRaJmos
de Jesus ausentia em Moça.mblque, e

sogro daS sr. a. D. Maria da PuroHiica­
ção 'Ferreira de Jesus e D. Marla Leo­
nor iMaltos de Jesug e dos 'srs. Arnaldo
de lAclmeiida Palai'!1que. seoretár,io da

Jwnta di€I Fregu,esla na; mesma povoa­
ção António de SOusa Oorreia e eng.
.AsaI1Úbwl Alugusto Car:valh'O de Jesus;
avô das meninas Mai!'da Di'na de Jesus

Palamque, Mal"ia Antónia.Matos de J�­
sus Mrur,ia Luísa ·e Maraa do Rosár.l'o

Car'valho de Jesu.s, ido sr. Hélder die
Jesus Pa>lanque, estudænte un·bversItárlD
e dos meninos Luis Man1ue,[ e Jorge
F'i.<1�pe de Jesus 'CoTreia � José Lui·s
Matos die J'esus; 1rmão dos srs. COil'onel
Jorge Dioni,sio de Jesus <li comandante
da Mwinlul. Mercante An·tónlo dos 'San­
tos O:>i�i·sio de �esus e cu:nha.do das
'ST." D. H1eIred:ina Bealites d'e Jesus e

D. Ana Ros¡¡. Aguiar de Jesus.

D. Juliana Galego Martins

TAMBEM FALECERAM:

tElm TIAVIRA - c S·I'. Manuel Ináoio
Soares de 17 amos dali. ínaturad f.i.lho
da sr.a D 'Mar.ia C'ânKl.·ida 'Soares e do
sr 'Manuel J'oaqudrrr.
:_ o sr. Máxdmo dos Már-tires Guer­

r.eiol··o de 53 anos dati natmræl, electri­
císta.' d os Serviços MUl1icLpa'tizados, ca­

sado com a.. sr.".D iE,rme-J.iooa das no­
res Tr-indade !Mendonça.

- a sr.v D. Maria José da 'I'rindade
Pdres, de 94 anos, viúva..!. �a1i natural,
mãe da sr." ,D. Ama'da Trmdalde PI,res
Amaro esposa do sr. C:elesüno do'S
Santos' Amaro, runctonérto dos escr-ító­
rios Ida G. P" æposentado.
·Em PORTlI'MAO - o sr, JÚ'lio Marre!­

r'os de 68 8Jl1OS natural de Tun¡es, ca­

sad'o com a sr." D. Maria Lulsa de Je­
sus Marrei.ros e ,pai 'do menino J'übío
das Neves Ma.rrei,r.os.

Em QUELUZ - c ST. Antó-nio da
QuJ;n,ta IMartins, de 74 anos, na'tura¡ de

Monchique, casado com a sr." D. Flo­
rinda :EzequiJel dos ,SaIn·tos Martins.

Em oLIS'BOtA - a sr." D. .Joana de
Assunção de 76 anos viúva, nætural de
Olhão, mãe da sr.» b. Maria oLa.=inda
Ouveíra e avó do sr. João Manuel Go­
mes d� Ol'iveira.

- a menina Sara SOlHa MarreirOs
F'u.rtado de 2 anos ·natural de Po,r-ti.­
mão, fiilha da sr.' D: Ma;ria mm'¡¡'ia Mar­
.reilr-os F1u.·tado e do sr. José JoaqUim
Carmo Furtado.

- a sr.' D. Maria, das Sa:ntos. de 83
anos. natural de Lago:s. •

- a> s,'." D. MaI'ia José de Sousa, de
62 anos natura>l d'e Bo,l-iq'ueime, casada
com o ',sr Manuel ida Costa Coelho ,e

moo 'das ·sr. as D. Mwia Manuela, D.
A�i'l'le D EUsa. oD. An1Hia e dos srs.

EldlUardo' e l!�mpe Manuel Vida Errada
C.oetlho.
- o sr Roonua:ldo Rkardo Qumtelas,

de 56 ano,s 'V1iúvo na>tural de Tav.ilra,
pwi 'da men{ma, Maria Eugénia Guerre'i.·o
Quintelas.
- O sr Antóni'O Augu.sto Pádua, de

80 anos n8Jtural de FMo pM d'as sr."

D. Ji1ernllJl,(Ja Manuela Ndua Marce­
Hno D Beatriz Naia1'¡na Pádua Palma,
D ¡ Maá� Antonieta Când�da Páidua e

&)i1 MS Armænd() Augw¡to e António
Joaqui,n} PádlU81.

As familiaS' en1utadalS, a>pa·esenta. o

J01'nal do. Algarve, sentido:;! ¡pêsa.mes.

lolas
De 25 de Agosto a 1 de Setembl'o

VILA REAL DE STO, ANTONIO

TRAINEIRAS:

Conserveka . .

Prateada ...
Fea'7landü José .

,A,lecrim
Refrega ..

Flor 00 SuI ,

Gar.otlnho
No·roo ..

MaÑa Rosa
Cadú ...
Leste

. .

Lestia
.

.

C'ooceiçanHa . .

Pérola d'O Guad'iana
V,ivin'ha .

Audaz ..
LilbeT,ta
I:nfa:nte
Diamante .

Nova Areosa .

Nova E'SpeTança
Rainha doO' SU;l
Br·uncesa do ;Stlll
Pérola AI,garvia

110600$00
85 050$00
71200$00
62830$00
69950$()(}
49450$00
43800$00
43080$()(}
40900$00
40 360$00
34 960$00
32800$00
30900$00
29740$00
29000$00
27440$00
20 740$00
18650$00
15560$00

g��gg
4500$00
4000$00
7700$00

868580$00

I Com e sem guincho

"

Total

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

BETONEIRAS I
•

ÓNICA
- � -

DE FARO

Farmácias
DE SERVIço

F!lileceu em Fax·o a- sr.' D. JiUliana
Galego Martins de 92 anos, vi,úva, na­

tural de S. Brãs Ide Al(portel. Era mãe
das Sl·." oD Mal'ia JúMa Galego Sam.or­
rinha D. joaqu.ina Martins Correia e

D. Maria C'eJeste Martins GaWgo e do
sr. Domi,ngos Mar'ti,ns Galeg.o, i:ndus­
.tria:l em Grândola; sogra da ST." D.
AntÓ!n.ia de Brito Galego e dos srs. João
Vilegas SamorrJooa funcionárIo a>po­
sentaJdo dos C. T. T., e João dos ReiS'
CON'eia industrial; aNÓ. das sr.'S D.
Suz,! Ga'uego Correia NU:nB'S, cllisa.da com

o Si' ;()r!lando da Oonce!çã.o Nlunes, em­

pregOOo 'bancáJri'o ,resil'Lenœs em Lisboa,
.e D Fernanda iMàI'ti'ns Correia ootu­
/dante de Medio!:na. e dos srs. eng: ,Jorge
VeIllânoio d� 'Brito Galego. casado com a

sr.' D -Maria Oeleste Araújo de Bmo
Ga>lego residentes no Porto; Joaquim
Venânéio de Br.ito 'Galego, ,industrirul em
GrândOila' Hélio Galego Viegas Samorri­
:nha, chefe da secretaria da Escola In­
dusÍrial e Comeroia>1 de Torres Vedras
=do com a sr.a dr.' Ilda Ca.rmO'lla
Samorril!lha e do dr João Fraal.cl'sco
MartJi'11s Correia, ausent'll em Londres;
e bisavó dos meninos Luis Mi@uel,
Paulo Jorge e Vitor 'Manuel Araújo de
Brito Galegó Hé¡'¡o Ca;rmona Samorri­
nlla, AbtH.o João e João FernljJtldo C'or­
reia Nunes.

D. Maria José Pereira

Na. sua resid�ncia em ,A,maro Gonçal­
ves (Luz de TaNka), faleceu a 'sr.a D.
Mar,ia .!osé Pereira., de 66 ano!!, vi,úva.
Era mae da ,sr.' D Irma Pe1'ieJlra Mar­
tins Gago, casada 'com o sr. Luis To­
más de Sousa GlligQ, proprietário, e avó
da sr.' D. Maria Aline Pereira Gago
André Pereira, professora oficial. e&sa­

da com o sr Mateus Manuel André PB­
reira pro¡poslo do tesoureiro da- Fazen­
da piiblica, em Olhão, e do sr. An�tónio
PereIra Gago, ausente no estr8Jlgelro.

. D. Constantina da Encarnação
Lopes

Faleceu na Luz de ·T8JV'i.ra a sr. a D.
ConS'talntina da Encarnação LOiPes, die
65 an'Os. prOifessora oficial, ruposentada,

De 26 de Agosto a 1 qe Setembro

O L AH O

I
Vende a NORTEJO, Rua Dr.

ÃI1varo de Castro, 46-A (ao

'Rego)
Lisboa Tel. 76 12 58.

Em FARO: Armindo H. Es­
têvão GUITA Tel, 22721.

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul
Nor,oéste .

Amazona .

Rainha 'do Sul .

Pérü,[a Algarv.ia
IJoha do SOnho .

NOIVa; Esperança
Agadão .

C'Osta Azu{ .

Nova Sr." 'da Pliedade
Brisa . . . .

Nova Olarinh'!.
Lurd,inhas . .

Pl'inc� d'O Su.I
Restauração
V8Il1dJnha ..

NONa Are.asa .

SalvaJdora ...
Fernand.o José
Sete IEstrelas

116903$00
116290$00
80 830$00
71106$()(}
63310$00
44405$00
38490$00
38430$00
37350$00
34300$00
34170$00
32790$00
30090$00
29900$00
26090$00
22700$00
1814O$()(}
14000$00
12800$00
8800$00

870894$00

De 19 a 31 de Agosto

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Lola, .....
SÓIlJia Olementína
Arl'lifa.na . . . ,

Nova .Dór-is ..•
Neprbún,ia, . . .

La Rose ....
Piraía Três Irmãos
Portugæl 4. ° .

Anjo da Guarda
'S. Carlos ...
Sete 'Estrelas .

Maria BenBdito
Portug8!l Ó. o
S,i;béria '"

Portuga.¡ 7.° .

PO!l1ta 0..0 LOOür
Donzela •.

Portu'gaJl Lo .

Lua. , ...

NOIVa Palmeta .

�l , ' ••••

Sen>hora do Calis ,

PortUJgal 6. °
,A,lvarite . .

O1nco Mar·ias
MdI'ita ...
P'ra>ia MD1'ieJlla
Saæ'doiIlheiora ,

VUJlcânia . .

Lena
,

. . .

OHmpia Sérgio
Fóia ..

Oca ...
Apósto.lo S. João .

Satúrnia .

Norm8llldta
AtalanJta . .

Costa de Oko
S. F1láMiÜ' •

Bils'caia
Albel'll!iz'

.

'Senhora da En:caina:cã.�.
Mai!'dooeira
Brio.ia . , . . .

P.O'llta da Galé .

PI"tncesa do Arade

91700$00-
82090$00
·80,;1.00$00
69800$00
68 050$00
66120$00
599óO$OO
56900$00
6271tJ$00
46850$00
46750$00
45250$00
43810$()(}
41950$00
40150$()(}
37720$00
35900$00
34 850$()(}
339ó0$00
30800$00
30600$00
80 04(}$OO
29 910$00
29 750$00
28400$00
264ó()$00
25 070$00
24930$00
248()(}$OO
24690$00
22190$00
1969O$()(}
19200$00
17600$00
l73()(}$00
16930$00
15650$()(}
12600$00
1060(}$00
10450$00
10400$00
10100$00
4790$00
3300$00
3000$00
2160$00

1533990$00

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
�Pisuoleiro ¡pro,f,i'ssiotnall» ; a>m8ll1hã, em

matlinée «Os s¡¡brinhog do ZOITO» e em

soirée �Um lu,gar <para amar»; terça­
-IfeiI'a' «Águ'ias sQlbre Londres»; quarta­
�feira' «A vida 'de uma mulher»; quin­
ta�fei'¡'a «Soldado à ohuva»; sexta-fei,ra,
«Balalda para um homem só».

Em ALMANSIL, no Cinema Mdrand'a,
hoje �Dois GTlIlãos sicilianos» e «Ringo,
herói do Texas»; 8!ll'laJl<hã, «]}ste d·ifíoil
amor»; qUal"ta-feira, «A fúria do ouro».

!Em FARO 110 S Luís Parque, hoje,
«No' sui do Paci,f.ico»; 8JlIlanh�, «Encon­
tro com a desoura»; ,terça-felra, «Tau­
rus, f�lho die Atila» e «O 7.° de Ca>vala­
ria»; quarta-feira, «Uma. carreira sen­

sacioll1al»; quinta ...feil'a «Os paraque­
distas·.; sexta-feira, .a6 horas no ,in­
ferno» e «Dogora».
Na FUSETA; no Oineina Topázio,

ama'ooã «Tes.ouro inacessível» e «Atri­
bulações de um chdnês na Ohina».
I]}m LAGOS, no Teatro Cinema Impé­

.ri�\ hoje «O homem que matou Liber­
Idaue Valente» e «Rica boni·ta e ¡para
casar»; amanhã, «Zé do' telhado»; terça­
�feira. «Ned Kelly.; quarta-feira, «Que
helo patife» e «Duelo na ch:lade fantas­
ma»; quir..ta-fei-ra, «'Discussão no quar­
to».
Em LOULE no Cine-Teatro Loule­

tano, hoje, «Na 'Pista doos d'iamantes» e
«A V'Íngança do c.onu'enado»; ama'nhã,
«Aeroporto»; terça-feira, «DomIcilio con­

juga!»; quinta-feira, «Mall d'África».
IEm OLHÃO, na Esplanada Avenida,

hoj e, «36 horas no ,illl!Í'erllo» e «O jus­
ticeiro 'das mal'les»; a.rnanhã, «Quem ,se

Total

BELLATRIX ESPECIAL

AHmenta.çAo Transiatorizada

Médico &peciaItsta

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias Uriná.rias

CQnsul� às segundas, quar­
tàs e sextas-feiras a. partir

das IIS horas

Consultório:
R. Baptis<ta Lopes, SO-A, 1.' Esq.

FARO

Telefones { Consultório 2201S
Resdilêncla 24761

MOTIlES IMDIJSTIIIIS, MAIITIIOS
E GIBrOS DE RIGA FABTIOII
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO,' LDA.
ACEITAM-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES

TotaJ.

IUOTORES
. INTERNATIONAL

De 26 de Agosto a 1 de Setembro

L A G O I

TRAINEIRAS:

Gracinha .. , .

Sr.' da !Encarnação
Bala de Lagos
Br.isamar
Mi.Jita . : .

Costa de Oiro
Mari·swbel
Zavial .

.A;betu.iz
Donzela
SWll'l'es .

iN-eptJ11.nia . .' . .

Pra>ia Três Irmãos
Prilncesa do Arade

88 490$00
68 490$00
66610$00
59970$00
50240$00
42 310$00
41850$00
34900$00
34180$00
33800$00
31660$00
185Ü-$()(}
890$00
780$00

mm ALBUFEIRA 'hoje a Fal'lmácia
PliedaJdie; e até sexta-feirá, a FaI'IIDácia
A>lves 'œe Sousa.
®ro FARO hoje a Fa.r:máoia Crespo

Santos' annMlhã PaJUla; segnlnda-feira,
Almeida.· terça 'Montepio; quar.ta, Hi­
g·tene; qUiJnta, Graça Mira e sex.ta-feira,
Pereira. Gag.o.
Em LAGOS, a Farmá.cil!. S,i'lva.
.mm LOULE ho,jie, a Farmácia P,inte;

a;manhã AvelÍlJida' segunda-feira Ma­
deira' ,terça COnf,iança' qua'l"ta P,mhei­
ro; 'quinta,' Pinto e .sexta-feÚ·a, Ave­
nida.

tElm OLHÃO hode a Fa.r:mácia Olha­
ne!llJse; aJma.rníã, FeTro; segunda-feira,
Rocha; terça, Pa:chæo; quanta. Pro�
gresso; 'quinta, Olhanense oe -sexta-feira,
Ferro.

'Em PORTIMÃO, hode, a Farmáoia
Cen.trwl; amanhã' O�iveira Furtado; se­

gli111da-feira, _Moderna; tBTÇa, Carvalho;
qU8JI'ta Rosa Nl.I!Tles; quinta. Dias e

sex<ta.Jeira, Central.
iEm S. BRAS DE ALPORTEL, hode,

a FruNlláci-a Dias Nwes; amanhã, P'e­
rei,ra' segu!ll<ia�felra Mün tepi-o; -terça,
.Di'as' Neves; qU8Jl'ita', Pereira; quinta,
Mantep,io e sexta-feLl'a, D!as Nieves.

!Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­
tura; e até -sexta-feira. a Fa.rmácia
DuaJrte.
IEim TAVIRA, hoje, a Farmáoia Sou­

sa; ama.lllhã, Mo;ntepio; seg,unda-feira,
Alboim; terça. Centra-I; qua-rta, Franoo;
qumta, Sousa e Slexta-feira, Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, Il Farmáoia Carrilho.

Cinemas

Tota;l 556420$00

ALADORES PURETIe

JORNAL DO ALGARV.E 1.-••
... todo••• c_tro• ..,i••a.,••I••
do Coati•••te • (¡ltra...a••

ALUGA-SI
1.0 andar, mobilado, com cin­

(',() assoalhadas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo-'
rífico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga-se no mês de
Setembro e seguintes em Vila
Real de Santo António. Diri­
gir a este jornal ao n.O 8920.

DR. DIWNTINO D. ULTWR
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uma flor de bicos
mansa

entre nós.

JANELA
DO MUNDO'
(Conc!us<lo da 1.· pag{naj

Carlos Albino

manhas principalmem.te sobre os

problemas do tráfego.
Eis) ao fim de vinte e cinco anos

de tensão e guerra-fria) um aspec­
to positivo para surgir um clima
de diálogo na Europa. Embora
Berlim continue dividida e o «mu­

ro» mantenha a SUa simbologia
agressiva entre dois mundos dis­
timos) a verdade é qUe se abriu o

caminho para o apaziguamewto eu­

rópeu. Agora) já é possível falar
de conferência de defesa do velho
continente; agora) já se pode ultra­
passar este esco'lho que era Ber­
lim)'

. agora) talvez se comecem a

sarar definitivam.e1!-te as feridas da
guerra e a pensar no futuro da ge­
ração que surgiu já no mundo.per­
turbado da paz que se lhe seguiu.
Há que arrumar o passado nas

gavetas da História) ainda que
muito custe aos conservadores' e

aos saudosistas. Não podemos ficar
eternamente ligados ds imagens de
Hitler ou de Ohurchill) das perse­
guições aos judeus ou ãos morti­
cinios de Hiroshima. Nuremberga
também já vai lonçe, Oometeram­
-se muitos erros qUe foram assina­
lados pUblicamente e outros que fi­
ca?'am no esquecimento. Mas não
podem continuar a julgar e a odiar:
Olhemos para trás e observemos o

presente: oe paises que estiveram
mais ·envolvidos no conflito são
precisamente os que acusam hoje
maiO?' índiCe de progresso. Esta é
uma das grandes· lições que pode­
?noS tirar dos acontecimentos que
enlutaram a Europa há três de­
cénios.
Há que continuar por caminhos

diferentes) para evitar cometer os
mes?nos erros mas cotaloçamâo de­
finitivamente nomes e datas nos

seus respectivos lugares. Hitler)
Mussolini) Roosevelt) Dunquerque
já pouca dizem ao jovem de trinta
anos que hoje inicia a sua carreira.
Arrumemos os heróis e as viti­

mas de ontmn e pensemos antes no

que se passa d nossa volta. Troque­
mos o problema de BerUm por ou-

-tras mais prementes' e mais do
nosso tempo. A nova geração preo-
·.cupa-se com o Vietname) a Africa)
a ãroça, a questão racial. «Make

lave) not war». Há toda uma posi­
ção social que envolve já va.lor�s
diferentes para as gerações que
SU1'giram nos anos trin.ta e nos ànos

quarenta.
A revolução mais espectacular

não surgiu nos ca.mpos da Európa
-ou de El Alamein, mas ·sim no seio
da sociedade capit(J¡lista do' apÓs­
-querra, Não se fez com armaS na

mão, mas no coração das homens,
Foi uma revolução 'universal de
raízes profundas que continua a

prog1'ooir e que está transiormom­
do a nossa civilização ·e os nossos

costumes. Teremos de enfrentá-la
porque fomos .nós) involuntdriamen­
te) que lançámos as sementes à
terra. Será justo, portanto, que
colhamos 08 frutos •.

Certifico narrativamente pa­
ra efeito de publicação, que
neste cartório e no livro de no­

tas para escrituras diversas

A-27, de folhas 43 verso a fo­
lhas 45, se encontra exarada
uma escritura de justificação
notarial, outorgada em 27 do

corrente, na qual António Ri­

cardo Bentes e mulher Virgí­
nia dos Santos Brazona, na­

turais desta freguesia de La­

goa, com residência habitual
- -

no- Feijó�-rua Doutcr -António
Elvas, 63, 2.° esquerdo, se

declararam, com exclusão de

.

outrem, donos e legítimos pos­
suidores, do prédio rústico,
sito em V:ale d'EI-Rei, fregue­
sia e concelho de Lagoa, com­
posto de terra de semear' com

vinha e figueiras, a confron­
tar do norte com João Cabri­

ta; do sul com Aurora Mar­

tins do nascente com José
,

Gonçalves Atanázio e do poen­
te com estrada. Inscrito na

matriz predial respectiva, em
nome do justificante marido,
sob seis quarenta avos do

artigo 3308, com o valor
matricial correspondente de

1 602$00. Nãó descrito na Con­

servatória do Regü,¡to Predial

de Silves.

Os justificantes alegam na

referida escritura, que o refe­
rido prédio lhes foi adjudica-

Mateus Boaventura

do, há mais de trinta e cinco
anos na divisão meramente

verbal, a que procederam com

Carolina da Conceição e ma­

rido João Fernandes; Maria
da Conceição e marido José

Gonçalves Atanázio; e Maria­
na da Conceição e marido Au­

gusto Sintra, todos naturais
de Lagoa, onde têm residência
habitual no sítio de Vale de
EI-Rei.

Que, por faita do título de

divisão, não têm eies�' outor�
gantes, possibilidade de com­

provar, pelos meios normais,
a aquisição do dito prédio.
É certidão narrativa parcial

que fiz extrair e vai conforme
o original, como se narra.

Cartório Notarial de La­

goa, 31 de Agosto de 1971.

em bom estado. Vende ...

"se. Resposta.a este jar..
naI aa n.· 14270.

Júlio Sancho
M1!:DICO-RADIOLOGISTA

Radiodiagnóstico
Roentgenterápia

Rua Oastilho, S7 _:_ Tel. 22644

F,àRO

Aos beneficiários dos Servi�os
Médico-Sociais é concedido o

preço de policlinica nos exames

radiollógicos a titulo particular.

Vende-se
Em Tavira, terreno para

construção, autorizado pela C.
M. T. Tem água, luz e esgotos.
Trata na Rua dos Pelames n.O

6 ou pelo Telef. 438 - Tavira.

PeLa Notária, a Ajud8lnte,

Maria Cecília Gabriel Pargana

Ponte. Eusébio

VENDE-SEMédico especiaJiM;a
Ouvidos, Nariz e Garganta
Consult8JS �ã�.��depoda das

Terreno, com 1500 m2

Cons. _ Rua de Santo AntónIo aprox., com casa de habita-
D." 68 - l." Dt·. ção e nora, no sítio das Hortas

.

(CoM. 2S1SS
- frente à estação de cami-

Teler. Resid. 24258 nho de ferro de Monte Gordo.
Trata Álvaro de Brito, RuaRes. -9.t;:. d��lvença, Jacinto José de Andrade, 15

- Vila Real de Santo Antó­
FARO

_____________________________
nio.

FILIAL

Rua da Finneza, S94
.

Av. da Boavista, 170S

Tel6fs. 25881 - 27566

Porto

Máquinas
Tractores O. M. R. articulados e com tracção às 4 rodas - 18,5 Hp - 32 Hp - 64 Hp
Motocultivadores O. M. R. com motor Diesel da marca Ruggerini - 10 Hp - 15 Hp
-18,5 Hp

Motoenxadas CASORZO com motor a tractol de 4 tempos -' 8 Hp
Motogadanheiras CASORZO com motor a tractol de 4 tempos - 6 Hp
Máquinas MAX para empar vinhas, pomares e outras culturas - origem japonesa
Moto-serras ECHO - origem japonesa
Pulverizadores e Atomizadores KYORITSU - origem japonesa - para dorso de
homem. Geradores e Alternadores de corrente eléctrica

ACEITAM-SE AGENTES IDóNEOS PARA ZONAS LIVRES DO PAíS

Representante exclusivo: ASA - Auto Saldanha Acessórios
Departamento Industrial e Agricola

FHLIAL

Parada dos Prazeres, 27 - C

Tel-efs. 675.498 - 679271

Lilsboa .,.- 3

SEDE

23 - A,' Rua Viœ[a¡to, 28 - B

Tellllfs. 40734-48863-531580

Lilsboa - 1

existe
entre nós
uma dor cardíaca:
pegamos no mesmo cardo e choramos a matéria viva e o

[retardamento;

ficamos
na mesma dor
de boca, de olhos:
queremos já Marte como queremos uni pão amassado e dormir

[numa cama de côdea

CARTAS À REDACÇÃO

Um ginásio-sede
para o Clube Náutico
do Guadiana?
Par·is, 1S de JunhO' de 1971

S,'. ,li,:�otor

ARMAZll:M E OFICINAS

Sobral do Monte Agraço
Rua do Hospi.tal

Decorreu com br,ilho
a festa dos Jogos' Florais de Tavira

Qwe luz! .••
De 'mÍStica c01!<duz
À MS brœçoe dai cruz.

E as oombras, a08 contrastes, àB. c1WJ­
[fi«dts8

o mesmo fogo que coze existe entre nós
e o mesmo .gelo -se forma de delícias
constelares.

longe da história-política anémona e sacerdotísa
longe da economia-balança de equilíbrio entre só um e mil

[com fome ou veneno

longe desta clareza que aviva os marcos das herdades
longe de Ionge
e longe ainda:
uma dor cardíaca.

existê
entre nós
uma flor atraindo abelhas
uma transpiração
de lava desafiando o corpo
no sítio mais frio que um homem pode. encontrar
como um osso conduzido dentro da vída..

.

uma dor cardíaca.

Cartório Notarial de Lagoa
A .argo da Notária Catarina Maria de Sousa Valente

Essem

Li no vosso jornal 11... ')'44, que o

Náutico do G-uadiana tinha reoebido a

medalha de mérito e b<ms serviços. Por
ter MO um dimiJgente do me.sm.o duran­
te algu� ,tempo, '6 ·s60·to desde sempre,
enquronto estive em Portuoat, caJeulo o

vaZw da abra praticad!li Il q1J!l1mtO' estor­
Ço foJ. neoessário 'parCIJ qwe tivesse mdo,
reconheoiâo fiJna;lmente o traibalho de­
s6"I!.vO'lvido �'elos váriO's'directores e só­

cios, nas mwitas dezenas de ane¡s da
8U'(J aotiVidaJde.
Parece-me justo, portaffito, que o

Náutwo do Guadiatna, cOlMiga o giná8io­
-seâe, mas mtWbtos atIO's SB'1"aO' .necessá­
riO's para o c<mseguir, se ag1UVt'd4r que
sejam as entidades oficiais a [aeé-lo
exolusi1!wmente.
Julgo que se t.ortUZ necessário fazer

uma subscriçao pública para eese fim,
.

pO'is estou certo qUie mwitos algarvio's

A' R
'

d· I podem ajudar, quer se trate âo« que

uto- a IO �t�o em Portugal, �U� daquel98 que
resiodem no estrange�r().
Para e.ncabeçar essa lista, inclu80 re­

PONTO AZUL meto wm cheque de �OO$OO.

Problemas de Albufeira

(OonoJU4(Jo da 1.' "ligUla)

miadas lidas por Maria ·Sa;lomé e
João Pinto Dias 1?d�es. Foram os

'seguIDtJes os poetas galardoados:
Poesia obrigada a mote: 1.0, dr.

Velasco 'Martins, de Ldsboa; 2.°,
José Rodrigues Canedo do Porto;
3.°, lisabel Pulquérío, 'de Moura.
Poesia .uri,ca: 1.° 'e 2.°, ·Soledade
Costa Baptista, de Mveroa do Ri­
batejo; '3.·, Nuno MoseIes, de IAs"
'boa. Quadra popular: 1.·, Armando
Marques, de Lisboa; 2.°, dr, Fran­
eísco Inês, de Quarteira; 3.·, Aníbal
Lima Nobre, de Monearapacho, Na
Poesia Alusiva a TaV'ira, não houve
1.., 2.·.ou 3.° prémios, cabendo a l."
menção honrosa a Sebastião Leíría,
de Tavira, 'com a poesia que passa­
mos a traæscrever:

De cal,

Do casario, em br·inca p'Ias quebradas,
De tombo em tom·bo acabwm durrorta.d418
Nas pin"dmiàes eg{p0ia8 do sal.

JOIT'dilmJsl

SU8P61I<808 de iasmih1.8
Sinoplas e carminsl

Verdes e 80mbras 1X%0 bœnlwr-s·1) aa, rio,
Fulgores !
HeráldiJcas palmeiras no TO-s8Ía
Emprestam ,dignd4ade ao ingressio
Doe flores e âoe paI'dais aos p�CQJàorB8.

GC1IÍIVatas,
Em elegœntes rotas,
Enfloram galeotas.

GaiviMas em cMlr. cruzam a pO?l<te
No ar •..

As lavadei'l'as bateim lá p'rl! f_te,
Um reb'anhita desce pe�e¡ monte,
E as mães âo« moços chwmClm p'ra ia.,.­

{tar.

Que paz! ..•
Que sossego nos tratJ I
Crnno isto ne¡8 œpraz! .••

O sonho oriental rev1l1e e dU1"4II,
Mauf;a!
Mirantes e telhados � tesou'M ..•

Por trd8 das rei.:!;as e8tfto olhos de 1It01!-

[rll· ..
... B enctmtwmentos ha em cada diQ.!

Que belO8
M08tei'rO's e c�tel081
Como cUsta já v�-IQ8 .••

Oobriam tudo as do·bras da noitinlwl...
MiTalgem1
Teria tudo mo -ilusão mÑltha,
- 1!: Tavira. - Me cUaS6 aluuém q.uo

[vinha.
••• ]jf deiæe£-me ficar em homenagem.

n nT••�U'" I n-n na ""'8"D. CliBf,ftlaUr.. bAal u
.

MttDlCO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRõTESE DENTARIA

Consulta!! a partir das 15 horas
- excepto sábados -

CONSIDERA-SE A URGIlNCIA

CONSULTORIO:
,

R. Dr. João Lúcio, 17-V-OLHAO

{OLHÃO
-72619

TELEFS. ReSidência{23104
- FARO

2247-MONTE GORDO

TINTAS «EXCELSIOR»

.MARISCOS VIVOS

Estou certO' que muitos seguirao o

meu exemplo e que aBs-im se chegara
rwuito m®s depressa aa finn deS'6jado.
Enviœndo 08 meus cumprimentos,

subsore1w-me atfmCi;oswmem.te,

AnJtónio R1<tta

Sr. director,

Albufeira, terra we grœnde turism�,
. tem umo(J série de gratVes prablenta8 q"e

passo a em.wmerm·:

.Água - Falta por vezes na vila, quan-
do é certo qUe a natureza dotou o con-

I
celho com uma nascente que se pode
cemmderar das mais abundantes do
DnK.. _ __

I
•

-;;;�ctriciàade - As suas infra-estrutu­
ras são quase as mesm<18 de há 40 a'nOO,

pelo que é vulgar a labta de corrente.

Nao t�m acompanhado a evolução urba­

nfs·twa da vi.la e arrabaldes apesar de

se tratan- de terra portuguesa das mais

conhecidas na EurO'[Ja, América do Nor­

te, etc.,

Higiem.e - V�em-8e est1"Wmeiras por
quase toda a pClff'te: uma rua, chamada
da «Liberdad�, com piso de turra 80l­
ta e que nao é regalZa por falta de ver­

ba, se7've de parque de estaoio'lWmento
a <toda a espécie de vef,culO'S '13, ainda,
de depósito de lixos da própria terra,
oem montureflras suspensas (i.sto no

centro da vila). Feliemente, tem ha­

vido verba pm'a novos arruamentos, e

estradas, ni> alargwmentO' da vila e ar­

rabald68.
Mercado - Contimtua ao ar livre (nao

sendo um mercado de levante), sujeito
a todas as poeiras, que sao bastantes,
junto ao jardim público el twmbém no

centro da vila.

Pão - Falta de quando em quando',
sendo, ultimamente de má qualidade.
Apela-se para o S. E. I. T. e para o

Governo pan-a que olhe com car·imho para

esta linda terra tão abando1Ulda e tao
visitada Il freq;;'entada por estrangei-
11OS, já que os seus natura4s nao podem
fazer muito e os serviços concelhios nao

podem, tœmbém, ou nao sabém, fazer
melhor.

.José Cordeiro Alberto Vdegas

De várias espécies, em aquários.
Especialidade da casa: Camarões gre­
lhados na chapa e lagosla na brasa •

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Tel.foDe 65.Jo-QUARTEIRA

,

rAV1RA A LUZ DO POENTE

Agosto!
Esbraseia-me o rosto
A cñænu» da SQl-posto.
A terra arde lá tYra o addente,
ouesot
Já todo o harizonte é sœn.gwe ardente,
Vencendo o azul de¡ céu por mDIf:s po-

[tente,
Qu9£mtmdo 'a8 brancas n'UVeHJs em. zar­

[clfo.

No céu
O vivo fouaréu
Alastra de. escarcéu.

Por trá¡¡ dI} 8
.. Miguel, que vulclfo!

Jesusl ..•
Nœ contra-luz .0 CBrr() é wm ca.T1I4o,
Faz frente ao fQUo, agarra-8� ao chao,
E a oris·ta em ala-1!'ÍIVa é toda luz I

A serrll

Vencida, foge à guerra
Do 'Í1tC�� � el ",terra .••

Dos roxos m<mt8S àe Sunta Maria,
Largarl
A ltoB " 'baixos tada G sen'arna,
-Debœnda para 'II -fren.te- em correl'ia
Na e8p!r�a de pod¡¡;r chegar ao mar.

.

A ri4;
. Que p01lCO a pouco enchia,
O inc�ndia ri, div�ti(J.

O sonho oriental revive e doura,
TesouraI

No ·ondear punha anéis de 8erpente,
De fogo de magia Mo ardente,
E os peiæes que saitavamt erwm de ouro.

Da nha

Divi80 (I maravHIw
Da cidade, M mtlha.

P''Eas blllixas ou colinas aUlI<neiras,
Zinnbórios I

Doiradas torres da lé mensagein"as
LlMJe Ulmtwm vésp'ras· nas s-ineflrll8,
Quais reHquias satdas de tñb6rios!
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Leve apreciação aOI Jogol Florai. de Tavira
D EPOIB da noite de toiclore que o Tu-

7'!8mo tavweme nOB· oiercoú, em

q� 'nOB tee «graman oerta quanhdade
de ranchoB fQ!clóricos mwturadoB oom

'WI7Ia 'e,spanho'lada de fazer booejwr, time­
'llW8 em Too'ira, numa noite de arte, 08

II soao» FlorM8.
como foram tao. esoessos oe e.speota­

culos de culturIS na nossa terra, duram­
te B8t6 Ver<lo m480arædo de Incemo,
matt que por oapricho n08 ofereoeu uma

dali ma48 amenas noites estima'is ,do ana,
naQ quisemos faltwr ao centame poético.
Per is8Q, e também pO?'que de vez em

quandQ gQ8tæmo'8 de fazer eersos, auxi­
UadQlt por um diCionari,o de rimas que
temo8 na gQ/l)eta dos 8ecretariœ, tecto
que� veze8 nQS faz recordar a

trase de um ooteça, deca'no âo jorna­
lismo algarvio plagiada entre muita8
outrall de qua(quer lado, que diz: «'1140
váll. 8apateiro, além da ciwnelal»,

00&?nQ íamos dizendo, realizaram-se na
noite de 118 do m's fmdo, no ?'omantico
mterWr do ca8telo de TaviII'a aprazível
lugar que Gentil Marques ñ<io ,'le can­

,'lOU del elQgiar QII II Jogos Flomis de
Tavira conju'YÍtg,mente com Q sertto de
arte oierecido pela FNAT, ao povo de
Tavira.

'

Dizer que todo o espectdculo ?'edun­
dou num �x�tQ. seria talvez, quererm08
ser amooei8 ou procurarmos dar pal­
madin.h.a8 nas costll8, de agnMecimento
imerecido. Na verdade, {) eapectdoulo
teve coisas boas. razoáveis e, va1n08 Id,
COillll8 mdll.
Analisemos entao:
NU/TY14 da8 nossas C?'ónicas havíamos

di8cordado da forma como se fazia a

revelq;çtlo dos nomes dos autores dali
produções premiados. Admitimos, de­
pois apelan-do' para a nossa boa von­

tad¿ que o æotuæl sistema tinha p.or
jinaiUUl.de pro¡porcionar logo a p?'ese"'_
ça dos awtores na diBtribuiçãC} dos pre­
mios. Be asBim foi, a ideia viria a ser

frustrada (aliás. Já o ano passClido 6

jora) uma vez que sõmente um dOll
aureolados acabou por e8tar prB8ente.
Mas comecemos do princípio: Fraca

asBist'ncia acorreu ao jardim do cas·te­
lo e muitas eram œ8 cadeiras que se

quedaram desertas, Estranhamos o lac­
to, uma Ve.e' que o espectáculo era ofe­
reciJdo pela FNAT e pelo Posto d;e Tu­
rismo local, ao povo de Tavira. O alhea­
mento. de grande parte dos tQ/l)irense8,
p(}is a maioria dos presentes eram fo-.
raste£?'os, fez-nos indagar o que se pas­
sava. Acabaríamos enttto por saber
que a: ausência dé públiÓo teria Bido
reflexo. d" selecçao, pois os não co;nvi­
dados teríam de paga?' dez escudos
por entrada.
A presença dos artistas Teresa Bar­

bieri. Manuel Lereno, Olga Prats. Ar­
manao Guerreiro Vasco Barbosa" Gra­
zi Barbosa 1m úm dos aapectos poBit-i­
vos do sarau,
Por sua vez a aprresentaçao, das pr.o­

duções prB'l11!iádas '1140 n08 pareceu à
altura da primeira parte do sa?'IlU,

Gentil Marques que -dirig'iu este sector
do espectáculo, 'além 'de insistentemente
elogiar a maravilhosa noite de Agos.to,
o belo cenario qUe! o OaBtelo de Tavira
ojerecÍla e alguns a1nigC}s, tr(}Uxe à me­

mória dos presentes uma série de efe­
mérides que demowtram. como o mils
de Agosto ent?'a na história da n08sa

ci4ade. Pela sua boclJ1 licamos até a
saber que naque/.a noite. cinoo séculos
sepa?'ava-m dois acontecintentos eœtram'­
àVnários: a ,tomada de Oeuta, pelos por-

tuçueees e os II Joço« Florai8 de Ta­
vira!
Também estes II JC}gOS Florais apre­

sentavam uma quadra para mote, que
havia servido de mote aos Jogos Flo­
rais da Prim!Wera, realizados salv.o erro
em 1959 pela Bociedade Orfeónica de
Amætorés âe Música e Teatro de. Ta­
vira, Be a memória não nos falha a

poesia vencedora tinha d título de «Vol­
tas» e era da autoria de D. Maria Amé­
lia de Oarvalho Almeida, do Porto.
.Aqui está um p01'menor que passaria

talvez desape'rcebMo a toda a gente e d
organizaçtto. se '1140 tosse a nossa int­
pertinência e curio8iJ¡ia.de.
Burpreendeu muita gente o nllo serem

atribuídos os pré1nios da modal�de
«Poesia alegórica a Tavira�. Porém a

senBib�Ziàadá poética de um júri -quali­
ficado, aBBim o enten-dw, Res,tou-nos,
nesta pllil'"te, a consolação de vermos o

nosso camorada Bebastitto Leiria dis­
tinguido com uma menção hmtrosa.
Para o ano teremos

.

de certeza os
III Jogos. já que o ilxito de8lte8 ficou
bem vinculado na me?nÓ?'ia de todos os

que timeram o priv�lég'¡o de entrar no

jardim do OaBtelo. naque,/.a «maravilhosa
noite de Agosto».

Oof'ir Chagas
..'\.'\...'\.'\.-'\.'\...'\.'\....,....'-,,.,,,.,..

A oflcializaçlo da T,llscDla
8 um dasejo di FUleta
E' INEGÁVEL que, através' da Teles­

cola se tem processado a promoção
cultura'! e educatima da juventude fuse­
tense. com. C} seu aparecimento a CO'll.­

tinuida�ei de estudos. para la do legal­
mente obr'igató?'io, deixou de ser maná
de eleMos (nem sempre os mais aptos),
mas porta aberta a todos,
Oonoluída a instruçtto primdria, a

gente moÇa da Fuseta e de vasta área
em derredor (Alfandanga, Livmmento,
Bias, Murteira, Maragata, etc.), que
quisesse ingressar no en81110 8eCwndá­
?io, tinha de se deslocar à oa¡p-ital algar­
me; (18 quilómetros) QU a OLMo (9 qui­
lómetro's), Elevadoo eram 08 encargos
por via âos tmnsportes. alimentação e

outros, além dos inúmeros p?'eju{zos,
designadamente no qUe respeilta a tem­
po pf!l1'dido nas viagens.

Oom. o ensino através da T. V. e gra­
ças ao empenho PO'liltO no assunto pela
dupla padre Américo Gomes e professor
Honorato Rica1'do'. os inc(}1tvenientes,
econó1nicos, sobretudo, fO?'am atenuados,

.

E entllo hOUVe uma autllntica corrida à

'B8colarizaçtto, conforme o quadro de,
treauêncsa» do posto de recepção de
Telesco'la na Fuseta o demonstra:

1,· Ano 2,· Ano

1965/66 111
-

8
1966/67 21 25
196"1/68 24 25
1969/10 21 211
1910/11 13 23

To,ta! 1I!1t 104

Para uma terra de cerca de três mil
habitantes 08 números são significati­
vos e dizem-nos que a. obra está conso­

lidada e é digna de todo o apoio'. Um

desejl} pm'a já existe como expresstto
legítima do querer da populaçaQ loca:l:
(Z ofioia!izaç(J.o daquela unidade escolar,
que pf!>l'mA¡tiria a 8Upresstto da mensali­
dade que hoje os aZuno'8 pagam e que
Be destina a liquidar unt ordenado di­
gamos «simbólico,», III quantos trabatham
no posto do 'l'elescola.
No 1nOmelllto el1t que o Pais quer t?'Í­

!har o camilllho da batalha aa educaçtto,
est'e desejo das gentes da Fuseta pare­
ce-nos digno de bom despacho.
A 01iciali$aç(J.o do PO&to de recepção

da TelescC}la da Fuseta insere-se no

e8pí1··ito daquela batalha e porq1¿e se

quer ela Beja ganha, am¿arda-se e, o

que é mais, confia-se.
João Lea.l

Os municlpiDS do Interior

alganla enfrentam

gravissimos problemas
(Oonclus(J.o d{J 1.· pagina)

e ainda outro em Paderne ? A não
'ser uma vida quase espontânea que
surge em. Alte e f.az dançar moços,
moçoílas e gente de bom j'e1to?,
E Aljezur? Um «pão mcerW»

- tem ,razão .AJs.sis Esperança.
E Loulé? «Alpenas as chaminés

pairam ainda sobre os telhados

mais humãldes, drngénuas, delicadas
e puras, com a graça sorrãdents de

UlIDa bênção :e de um perdão», In­
felizmente bênção e perdão ape­
nas - tinha razão Raul Proença.
Sem verbas com os ombros car­

regados de �préstimos, entre uma

população que decresce e um es­

paço que não tem vida de futuro,
os Munécípíos do interior ælgarvío
não podem fazer milagres. Se bem

que também não devam fdcar em

êxtase perante O. seu futuro: há

que transtormor. E transformar

,por onde? .

Pr'ilmeiramernte eles, os MlIH1i:cí­

pios do tinter'io,r terão que se unir

,para juntos optarem por um plano
de dæenvolvimento. oomunítâeío.
T�ão que �roV'eitar todos os va­

,lOores humanos Iocaãs pæra reestru­
,tur8ll' a vida assoeíætãva e «Vier» o

qUe se Pode fazer pelo futuro.

Antes que a despolitização 8iU­

mente. Alntes que um arlstooracis­
mo mental condene os habitantes

da ,sel1ra à deofini,tiv,a 'situação de

ser,renhos.

A evolução do folclore
no Algarve
(OoncZu8tlo da 1.' pdgina)

tro, iJria representar a Provincia e

o P�¡j,s à Espan,ha no ano de 1949
no concurso Internac'ional de Dan­

ças, e Canções', tendo o Rancho de
Alte contribuido para a conquista
do troféu que v:edo para Portugal
ne.ss·e ano

NeslSa áltura a,gregou-se ao Ran­
cho die Alte, quatro pares, de Santo
Es·têvão, e pas's'ado algum ,tempo
após O' I'egres,�o apareceram então

o Rancho de Santo Estêvão 'e o de
Faro.
Outros apareceram depOÍlSi, mas

não com �etras suas ·e música da

reg,ião, imitando e aipTesootando as

mesmas letras do Rancho de Alte e

de outros e promovendo a gr3ivação
das mfus.ic3is, como ISle deJes fossem.
Que as dancem, de 8JCordo, mas

grav8lr é malis lSériO', é como que
p�agi8lr. E quando 3Jp,resentam os

'seus números n� devda:m ter pejo
de referir 81 sua o'rigem. A César o

que é de Cé'sar é urna. prova do

que afirmamos é· que jã foram gra­
Vad81S hã muito pelo Rancho de

A¡,te, músllicas e veI'SOS que outros

grav8lm, como seus, Haverá 'em

toda a Provinda uma só maneira
de cant8lr? Serã a beira-mar Igual,
na sua ex;p,ressão, à serra, em fol­
clore? - C. P. A.

O. A.

Entrou em actividadet',
" aeródromo municipal
de Portimão
<Conclusllo cla l.' pdgltICI)

ção, foi ed'e,ctuada pelo pHoto Joa­

quim Railmundo da DiiI'ecção-Geral
da AeronãuUca CivU, que fo.i a!com­

panhado dos' presiidentes, do Muni­

cípio de Portimão e da ComilSsão

Reg'ional de Turismo. .

A fim de dird-gJr o novo aJeród,ro"
mo indica-se o agente técnico, Fir­

mino Moura e estuda-s:e a póSsibl:­
Udade de os aviões poderem ser ald

iPo,r conta do orçrumento do Comissa-
aba.sltle.cidos.

Mado 'do Desemprego, f()ram wllced,ildos
- O nome do novo aeródromo. pas,..

60 conrt:o,s à ,Direcção H-i<liráuUea do G-ua- .sarã a figurar' na lista dos aeródI'o­
djana ,paTa regulari"ação de um troço mos :civis do co.ntinente, para co­
da il'Dhedll"a de BeHohe na z()na da 00-

trnda n3IC�ll8Jl; 50 .cOOtos e 25 COlIl'tos, nhecimento dos interessados.

respecti:V8Jll1:e!nte, à Dkecção GerM dos O novo aeródromo p:errniUrá,
.

IDdMíci-os e Mom,umentos Nooionais pa,ra .

quando rus ci.rcunstâncirus o aconse_
reconstr'llção das cobwturas da Sé, de' 1h d ti t do
Faa-o l€i conserrvação da d,greja mabr,iz de "arem, o

' 'esconges' onamen o

LQlUJJ.é; e 2519Q5$00 (refoil"Ç<}), à Sa.nlta ae'I'opO<l'to de Faro ,e um mais rãJpi­
Cll;sa da Mi,seni:cõrdda Ide Po.rtimão, pára do ,tmnSipor:te detste paT'a aquele
rucabarrrHlIllit()s do Hospital Sub-Re,gional através de táxis, aéreoo ou de ou­
da cildade.

hos meios, das, pessorus qUle, chega_
das a Flaro', p,re,tendam ,inst3ilar-'Se

no Barlavento algarvio.
Servido agora o Barlavento pel05

aeródromoS! de Portimão e Lagos,
esple!I'a-se que a cobertura aérea.

possa também estender-se ao e:x­

tremo Sotavento, estranhrundo-lSl:l

que probLema de tanta trans�en­
dênoia só 'tenha tiido boa conti­

nuidade para um dos JadoSi da Pro­

víncia, .ernhora o Municíp:io de VdJa

Real de Santo Antóni.o de hã muito

veooa ins'erLndo nos 'seus planos,
anúaiJs die activildade algulllas cen­

tenas' de 'c<mtos para a comst'rução
de um aeródromo,. que também se,r­

Vliria as ZOonag ,turís'l:i'cas de TaV'ira

e Castro Marim.

Casa do Povo de Caslro Marim
EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO' AGRUPAMENTO DE

CASAS DE RENDA ECONõMICA PARA A CASA DO POVO

DE CASTRO MARIM

a.- praça

ANÚNCIO'
No dia 30 de Setembro de 1971 pelas 15 horas perante a Co­

missão para esse fim nomeada realizar-se-á na Casa do Povo

de Castro Marim o acto público do concurso para a construção
do agrupamento em epígrafe.

Preço base do concurso 1 810 564$80
Depósito provisório 45 265$00
Alvará da I Categoria sub-Classe A da 2.a classe

As propostas poderão ser apresentadas nos 30 dias ante­

riores à data acima indicada,
O projecto, programa de concurso e caderno de encargos

estarão patentes' todos os dias úteis durante as horas de ex­

pediente na Casa do Povo de Castro Marim ou em «Habita­

ções Económicas»-Federação de Caixas de Previdência-Av.

Duque d'Ávila, 169-6.°, Lisboa.
As propostas poderão ser enviadas pelo correio sob registo

ou entregues contra recibo na Casa do Povo,

Castro Marim, 30 de Agosto de 1971.

O Pneslidente,

Desidério Correia da Silva

COMPARTICIPAÇÕES

. SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - S!lMMS

UQUINAS ELECTR()NICA�

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO IUPIDA

Ao seu dispor naB

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

Vende-se
Prédio urbano no sítio da

Igreja da Conceição de Tavira.
Bom emprego de capital,

rendas actualizadas,
Trata José António Parra

- Vila Real de Santo Antó­
nio.

Empregado
Precisa-se, de preferência'

conhecendo o ramo de Ferra­

gens e Drogas. Guarda-se si­

gilo no caso de estar empre­
gado.
Dirigir a Drogaria Faísca

- Rua'Teófilo Braga, 23 -

Vila Real de Santo António.

li S S It D E I R li S 'AMER ICliNAS
FUNCIONANDO A ELECTRICI­

,DADE OU A GÁS PARA ASSAR

FRANGOS E TODAS AS CARNES

2 espetos 10/12 f,rangos

3 espetos 15/18 frangos
5 espet<os 25/30 frangos
7 espetos 35/42 frangos

12 espetos 60/72 frangos

REFER:EJNCIAS

CERCA DE 400 ASSADEIRAS

VENDIDAS EM PORTUGAL ME­

TROPOLITANO, ILHAS ADJA­

CENTES E PROVINCIAS ULTRA_
MARINAS

SPECI
Av. de Roma, 48, 4.· F

Telefones: 715809 - 720351

LISBOA-5

GARANTIA: Todas as assadeiras com este forma.Í<l que existem à ven­

da no Pais são imitações (las nossas as;sadei.ras. Garan14-
mos as noSS88 assadeiras pelO' prazo <le 4 anos contra

qualquer defeito de fabrico.

NA

FAROMOTOR, LDA.
Av.5 de Outubro, 86-88 - PARO·

Ciclomotores· Motos· Geradores' Motobombas

ADMIRE

Agente Oflol.1

JOS': BO�BA M�RTINS
Rua Dr. Oliveira Salazar, 11,13

Telef. 75 - LAGOS

ou na

IBA, LDA. - Avellida

HONDA - Avenida
ligueI' Bombarda - LIIBOA-)

3 - LlSBOA-)Barbosa du Booage,
IBAHONDA - Avenida Barbosa _u BOlage, &2 - LlSB'A-1

RAI, LDA. - Rua Q. Gomes Fernandes, 1�-:AVEIRO .11:

UMA INiDúST'RIA DiE VALIA
iEM LiAGOS?

LOO1DS rul'guræ s()bre urna i'ndústroia
em Lrugos €lIn que se projœta j¡nv,esti­
riwn.to diei 150 000 OOIIltOS !pür dllllioi'ativa
de I\lIllla. emep.resa, a. V'Í'bermar, � s:ooe
em 'L�sboa e o IlJI"'bDgO Œ!llJSerto no ultimo
JOT'IWI do 'Algarve Ida aiutDMa de Mário

Neto Rei,s 'Lour,enço 'solb o titulo «A ne­

cegsidade de dndiÚstr,ia.s estáved's 'P!IIl"a
o. Algarve» >fæ-nQlS r�l� o qUJe se pren­
de à noV'ru' dndú,SI:!I'1ta.
Não conhooemos as a.ctilV'id8ldes d.a

Vlirte.rtIlar ma.SI a terminação «lIlaa-» d:i" o

sufllicilen,t€, !p!lJm que d.ê p.'I'Ied'erê-n:oia. a

1oca1i1da.des banhadas ,pelo IIlJB,r, como

Lagos 'Para a d,ns1:a;lação Ide dmiúsbrda:.s,
com o' tim a tirar do :mar e tena algo
que cO'IltMlbua !p8Jl'a. œbæsteoer a. !pO!P'llJla­
ção qou.e a,UJIIlIeil1Ita ¡pei]a alfluênoia dos

est:rlmgedros qU¡E) estão Idamdo preferê�­
cía espooia;l às zonas ;caan¡pes'tres pl"Ó�'l­
mo do litoral, Id,es<frutanuo, Illa manOll"

parte :dos casos, Ide 'panoramas de mar e

se,ITa de ,beleza Id�SIlumJbra11lte,
ACŒloteoe que entre o mar e a serra

albundam terreno's férteis alguns remda

!pOII' ex'ploraor' que ¡padem' ser au tênbicos
ma;nanciai;; d_,e pro'dutos hm'ticolas para
rubasoooiimelIllto Id'e .todo o' A�ga.nve, 'Po­
dendo colIlltnilbuill" vaxa maJiOres _plo:ra­
çÕ'es Id,e ,gad'o 'bov;ino e aro:ntam:to Ide ma;ioll"

produção de led1Je Ide forma a. todos ser­

vir corn v,rodutos na.tura.is Ipara melhor
alimentação.
Sem ,prete.nldlelI'1II1O-.S. ¡pois, me.nC}s<pre�

ou.ti!'rus -locaMIda.des, 'S()tllOs de O(lliimdao
que !Ii 'lJIl1ed'erêncm. ida V,i:te:r:in8lr 'P'aa-a'iIn.s­
tallação €lIn 'Lagos de illdootrj8i de vuUo
se dusNofilca, e 81SS1im, se a. ideia �á
die ·pé como j-Ul!g8l1lllOlS. oxSJ!á qUe ·facl­
Udaldes lhe \Sejam oonced·idas ¡para o

'elfei:to opocq,u¡e o Algai've caa-€iCe de 1111-

dúst::r<ias e!rtávei:s que pocmitarrn o a;pJ'0-
veiltrumen.to rtOl1:rul das suas ,prOlduções, as

quai,s vão ld,imin1liindo de dia para d'ia,
,precisamente ..pela ausência de ,indús­
trias d,i'g'11I8JS de tM nome, d() qu� ,resUil­
tam vell1da.s ao desba.rato, €Sl¡Yeolalmen­
�e de f,iogos como' aconteceu na última
oobheita, 'E�tes, com d,esthlaria aC} niViell
de fwbrÍICo de Mcool, vodlem v·alor:i:zar-se
gr8JJ]demente. !pods que o aproveiltamem.­
,to ,indo ao 'ponto d'e os ,resLduos serem

e¡n,prega:d_·os na s,Hmentação de gado eui­
TI<> ea/té ·boV'mo, será tot:a;l� Ie contri,bui­
rá lpara ms,iC}r PJ"OIduçãC} ;(l,e carne, qU'e
wpesar de em nosso entenlder não ·s� o

melhor alimento torna-se -impresolndí-
veL

.

JURkMIDNTO DE BANDEllRA

No dia 2 do mês' tindo, efectuou-se o

juramento de ,bamdeira dos recrutas do
3.° 'SUbtUlrlllO da 2,- E. R. Ide 1971 do
0, I, C. A, 6. .

T-i.v,e,ram espeoiaJ relevo as pirO_S de
aJpIbidão d'fsiica e d'e co'llldução auto,

iMlELHORA A ESTRADA DA .PIEDADE

POT motivo c}u illão do que sobre a

es<traJda da P�ooade temos referido, no­

támC}s, no doia da 'Ílll8JUgur8JÇão Idas fes­
tbV1idades em 'honra da Sr, - da Pieu:aJde,
coon IIn!ÍISSlll camps,l, que a curva pouco
rulém do camin'ho da D, Ana. está sendo
a.lair,gada de har'lIl()l!lJia COim o 'que é acon­

sebháJv¡eJ,
É ¡para la.st>i1ll1:ar qUe a necessidade de

tal não !fC}sse vasta mais c�C) porque o

d-inhei'ro ga:sto nC} que se fez e desfoo,
pdder,ía ,r¡æUJltaT � ipII'ol de rtantas c()i­
SSlS de que Lago's caæece, inclusive do
BIl'r8JIl.jo doe C:allçada que se ãmpõe junto
ao blooo d,e 8lpa.r,tamentos fronteÍir-jço

aD Parqu� de Cam.pasmo sem oque no·s

aa-:r.isca;mos a odIeisl0iC8.�és de a.reda que
�em orLginar Idesastres dos veicUilos
que d'azem () t:ra¡jooto da. Ponta da Hie­
da:d� pa,ra a iAveniida ou POII"to de Mós

e 'Vice-<versa.
.

o HiOSPI/l'IAL DA MISERICóRDIA E

OS QUE PRElSWD®M AOS SIDUS
DElSTINOS

(Presudli!l" SiOS destmos diE) -,um 'hospdtaJ.
corno o da iMd,serdcórd'i!a d,e La.gos, não
é

•

milSsão fáxlül, sabemos Ibem, mas o

qUe iUlJmIbéllllJ sllJbemos é que tudo ,pode
ser fa.cHiJ!:ado quam.do se ipIl"ocura semnIr
'S8Im wutor,itaciSllllOS que :vão 81() 'pDnto
,talveo: da. dncorrecção ()I1l 'P{)IUCO men(}S.

Veja-se o que aoC}ntéceu com o ei'gna­
rtánio que dwi'g1Lu uma carta à Mesa
AJdm{n,ilSibrwva illOS segUlÍllltes termos:
"Refel'indo-me' a oircUJlllll" 'sOibre amga­
'l'iação de Ifunldos, 'lJ'8.ir8. as obms �m

curS'o no hoSP'ita.1 Idessa San,ta Caisa,
sinto iloi"er a V que a 'acção, desenvo.l­
vida nO's último" anos, nãC) tem sido de
molde a me despenta'r 'para qU!lJi'squer
auxtl:i.os, agu8ll'1da:n.do. ¡pois, que a.s CQIÍ­
sas se mo:driif,iq,u8IID diE) haormooia coon

° 'que a ,prátôea aconselha, para o fazer.

Rogrundo a Deu.s Qlu'e ·81 modJilicaçã() 'Por
IIn!Ím Idesejada ffilJI'ja, �resento Si V.,
resped1:DSQIS cumprtimentos».
.Tal carta qUle tem 8lIlotação 00 rece­

boilda IeIII 19-'8-71 pOll" quem 0irl0eIIIta OB

OOl'VilÇ<}s do hospdtal. �tra-:se em

metlli V'oIder C()tll as seg:ti'lllLte:s 1J)s,Ia.vras a

encarna:do, Il() 'Verso: «·Devo<lVlido à pl"O-

�:�� ,�� X��o;êr.% �:g����
preside aos destinos do hosplJtwl.

A FILARMóNICA DtElU um.!: AR

DA SUA GIM.ÇA

Ter .graça. nos rtempos doooo-rentes não
é codlSa <fácH IIIISiS a. @i'larmómca 'Por
graça di� el&nentos cUija 'Prese:nœ em

Lrugos ,se reg;i,stc>U! !p'elo ,facto de fér·ias
e r;eg1reslSo Ido serVliço IffiIifld:tBIl", deu ,um

ar da sua. graça corn; () ooncento na

Praça. Lná'8lll:te D: HeIIl'nique integrado
na.g festitV1idadeS' q,ue têm œ.eCorrtido des­
doe 29 de A,gosto e termilnBlm amlllllhã A
ex;i-bição lod a ccmten.to, recOll"da.ndo�
os tem¡pos da ,e¡xistênoia do coreto onde
actuaram com êXii10 'banda.s mHi,tBIl"es e

oilvis.

FOI A.PRECIA!DA A AOTUAÇÃO DE

ELEMENTOS MI'LITARIElS NiA SEMA­
NiA .DE IF1ESTA!S iDE LAGOS

m��en�s dd� ��h-,�in�ia L��:ç����
elementos :m�Wtares 'do C. I. S. M. I. ,e

C. I, O. A, ó em ,espectáoulo realizallo
na. Praça IilIIfaJl1jte ID He:nntque. éqe:sd!e
as peças ,re.plet1lJll Ide graçæ. 8Jté às <:an­

çõoo, dole1ll.tes ,umas. sentim€'llta,is ou­

træs. e às delclarnJlliÇOe<s, tudD !foi 8IJlre­
ciado. &S1Socia:ndo-'se o .pÚ!hIJco die tail
forma, que o es¡peotácuJo ,perdurará
por mUlÍto teIllJpo na memória 'iI,e .todos,

Jo�quim de Bousa PisC(JJ)"Teta

o JORNAL DO ALGARVE

vende-se, em Vila Real de
Santo António, na llavaneza
- Rua Teófilo Braga.

Se está ausente ou .e quer viver despreooupadamente
Se quer ter a garantia segura da rentabilidade ou vODservação di
sua propriedade VOli um mínimo de despesa I

£
FIXE BEM

Agência Comerciais Turística, L.da
v.. "-1

Rua Pedro Álvares Cabral - MONTE BORDO
�v- .(uma agência que foi criada para si)
Administramos e encarregamo-nos da conservação do

seu prédio, andar, apartamento ou vivenda.
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o
APLIQUE
SEU DINHEIRO

Crónica tlurina
No dOm1lÍ!ll'go não ihOUIVe tourcs no

AJ1gaawe =s nem por asso fuJixámas
de íallar. com' pessoas estreítæmento li­
gadas à tauromaquia.
Em "irugem de l"eCll'eLO e tl'albalho, des­

Ioeâmo-mos a Poreírnão e na estrada de
Alvor IUIffi ,pooco :para dentro, à es­

que,rda de quem væí, há uma bela .pro­
,�Jeda!de onde ¡fomos encontrar um Ipe­
quena, rnas 'bonito tentadero, com our­

ros pæra os andrnæts, .maíto bem cuidado
e preparado .

Não vimos Ito,iros, mas encontrámos
Iá, o '[}rOiP'l'i�l'io o antigo novdjheiro
HéJi.o· Boleto, que ,nos disse estar a pre­
¡pa,rar,se ;para ¡fazer uma praça, de toiros
em LPoTltimão e 'que, eretretamto, para
matar- o «ibichinho», vaí dando ifestaro­
,IllIS a tUl"istas e nacíonaís, ¡para mcre-
mentar a «aM,ioion».

.

Na 'sua, quadr-a vímos aJ.guns cavalos
inteTIeSsan tes, esrpooiatmente um poldro
que o João qlu'e fod' ordado durant« \'lin­
te e oi,to. aeíos do saudosr, Simão da
Vedlga e delpo'ig da monte deste do rna­

�og.rado Qulm Zé, .gli!na:st:i�llJVà 'e que
nos pareceu mUlto bom.
Fazemos 'votos p�læs prosrper,idaide.s de

Hél,io Bo,I€lto nas SlIa.S rea:H!L8.ções tau­
T'Í'!1as. ¡para Ibem e em 'Prol da «aí,icion»
no AlI,gal've e recomendamos a todos os

æítciona.:d.os uma vJsita ao «tentadero»
",Festa Brava»,

·Em 5 e 6 deste mês 'l'Iel!UI�Q:a.r�se·ão
duas corr-idas d'e ,tooros em ,Montemol'­
-o-Novo, em que amuarão os cavaíeí­
ros DIl/V,id R�beiTo T'eles J0'00 'M::estre
Baptdsta, Gustll/Vo Zenkle, S�mer d�
A�dr�e, Luis M1guel da: VeJ,ga, Jose
Núncio e os espaldas .A:rmamdo Soa.res
e José'iManuel Ptintó Os forcados são
de Slmtarém e M<m,temo'r As corridas
são a favor da iJrullg1l1Uica ¿bra de assis­
tênoia que é 00 Hospitæl Illifant:H de São
João QI€I lDeus e os touros 'Serão de vá­
,ria:s e afamadas �darias.

VUor de Veiros

Oficial algarvio distinguido
oím a C.men�a �a 'r�.m
Militar �. Avi.

Fa. agr8ICia:do com a comenda: da

Ordem MiiotiJtar de Av,!.s o coronet de
Infantaria Alntónio José da Costa P:i!n­

to, qUe exerceu 8JS fu.nções doe gover­
na:dor de Da.mão e é mæturæl da capital
811garvia.

SIMON JUVENIL

CONFECÇõES PARA

CRIANÇA E ADOLESCENTE

Um procuro da rede distribuidora œAt
DEPOSITOS- FARO teJet. 23669 -TAVIRA teret. 264- LAGOS tetef, 287

PORT.tM,.(o telef.US4-ALMANSIL telef. 34- MESSINES telef. SeS9

em J. PIMENTA, s. A. R. L.

. õiSTAisübORES ExewS1VOS
esTO;; TEOF=ILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�.S.A.R.L.

T" 8183Hliq. rdHile145t881" - 4 LlBka-Ctilll'tsllll S. B. di MEnIN�Hlg8rV8' Partugal

Turismo

limpezae

(C_Jvd.o .. 1.· "'/ltMJ

-banhista ... já que a UniaJgas não
lhes. interessa?

'

Quando deixei a Armona, essa

rapaziada (a tal das contestações
e não sei qUe mais) levantava-se
às sete da manhã B, numa camara­

dagem e vontade que os e.nobrece,
dedioava-se à limpeza, até às dez.
Be todos fizessem assim .. ·. Se to­
do.! fossem compreensivos... se

todos. '. as nossas praias seriam
ainda mais be'las.

Porto, 18 de Agosto de 1971

Amé,n,co M'aso¡¡¡remas Pereilra

Notícias de LOULÊ
-_.._._--_._--_._-------

I fic6mos sem ver pararo.. o «Sotavento»
(COtIC!ua40 dii 1.· ptl.lJN)

[.
ticamente a todos os cantos do N O

.

último número do sema�rio

I
parec.a. se villi c0'!l-8truir um porto de

.

.

.

I
«Actual�dades» que tanta causa JUS- recreto também Just�fwar'!a uma cm-

N- li ' illOSS era a pre-
mundo e'm OOl'relT8iS seguras, num ta tem levantado contra tudo o que nllo sificaçâo de concelho turístico Mas,a? se g�,.na

,

. a! 'extenl!ro i'll!tereâimbio de povos e está cert(} ou parece errado, lemo8 com também pBnsávœmos que se estes atrac-
conœl�os 'S?crrus. HOJe ean dia qual-

:raças ....ue \Se abraça.nn e convlvem. pOi$mo o seguinte ItitU.lo.. «Num dos 00'll-__ twos 'tJIf.Q .. bastassem _pJ1Il'a lh!3- cemteriT.
quer .Oldadao •.

quer 1Il
..

aeça num bell'- I Um "'P3lI't :oonSlideráV1el dos e.m. i.- I celhos matts turísticos d(} País, aind_a I a c_ategori,a de concelho turí8tic(}, bas-
.. ç�.d<>.rur"'-OU-""lU,ma (J<>ill".J3,-de .. fe<l'l'O a � .

.. _ ..... _ .. há lu_gwres _sem telBjlone» Lemo. e m- tarur. saber-IN'! mM Loulé é -G RP:.de do
v "vw v ,�' ,,�.", •

' grantes 1IlaC10IlalS averbou à sua
- -

mos que a' notíCia se refUr'ia ao
c

cónce- oon¡;elho em que figura á freguêsia de'
t� as mesmas,. p<_?SSlb;,hdades 'e �h- maneira de SeI' novO's preiceitO's', e, lho de Loulé e rejubilamws por vil-lo Alte, a mais linda do Algarve e consi­

r�ltO's..A !l:e�'laçao, la fora,
_

atin- muitO' Slimpàti.oarnente de'Cide gozar condignamente considerado como um derada há anos, em segundo' lugar no

gl!U tal.' 'amp_htude. q.ue patroes ,e
"'o f'-""';,as. ,no.s'eu P:""s,...... um adorá-

dos mais turísticos q,o Paf,s. classijica- Ooncurso do «Galo de Prata», com() das
�, t "'" en <-O>< ..,. çilo que. por modést�a, nos nilo atrev�- mq,is bonitas d8 Por·tugal com. o seu

o.perãrms n� 'se ddsU!!Ilguem, p'r� e- vel mês de vepoU'50 para 'as ,sua.s riamos nunca a usar. E decerto pensa- grupo folclórico 'JIUVi..s antigo do- Algar­
gados por lel� que 'a!llulaJI'�m as m- f&n-Hi!lJS O'\rO''''''amando: de manhã. mos que t�m concelho com. uma ex,ten- ve il alassifwado como o primeiro de

t d d d amanha embora ,.t" "" stJ.(} de praia que O1'ça pelos 30 qwHó- Portugal, num concurs(} realizado tam-OeI" ezas' �'la 'e
'

" praia para O's 1Il1ddsp'ensãveis ba- metros, onde se 8'iitua a cidade mais bém há anos.
'

prudentemente se O'be?eça a regras nhos de ãgua .salgada e dodO' sola,r; jovem df'l Portugal, Vilamou7'a, zona Em'llora cO�1IVencid(}s das suas virtua­
e métodos de econorma, em am.bos

,re"'resiSO à hova do almoço para previ.slta de jogo -, com campo(} hípico, lidades Il potencialidades turísticas es-
tor s

b de go'lfe e de tén'is com um magnifico távamos CO'»IVWtos de que estas quali-OS SleC e.
cas'a. Isto .8!lém de "'ráti!co e eco- ¡'o,tel e com um po'rt� de rec .. ..;� para dap t!lad agentes de ' ... • v' V� ,des Ulo evidentes bll8tariam para queor QU roo '. o, Q� : '.' nOOndco tem a vantagem de aumen- iates e com. a perspectiva de const1-u- SUJperasse outros concelh08 algarvios,

vi81�erus, <:om, .�ovaçoes revO'luo!o- tar as' hol'alS de Iconvívio com oos çilo df'l um holyd(1)/s Inn, dos melhores imcluidos no benefício da paragem do
IIllÍina

..

's, poss1h.llita'1'a:m d:slocaço� familia>res. Na parte da tarde, uma cheoltto'iSt<!.�;�tU1'cnodo., seria con8iderado CDn- comboio automotor «Sotavento», primei-
d --" nt�cávels hã mela w 'h> ra tewtatilva de um comboio rápido parae�n�l en:was ampll'ai '

passeata. ao 'campo. Férias nestas Estávamos convencido's ainda que o AlglJII'Ve. Mas paJl'ece que a O. p. nitoduZllla de. :anos. Deste modo, de um.
cO'ndições, são deveras atra:entes. Loulé� com a sua p?'alia de Quarteira, entende aS81hn a classificaçilo turística

hemisfél'lo ao O'utro doo Oc.idente em ptena expansilo, com dois bems ho- do Algarve e com geral pasmo, prote8to
"

t 1
.-

.

d' h A avalancha de .estrangeiJros e Uis e dos melhores restaurantes da e desagrado suprilmiu a e8itaçtJ.o de Lou-ao Oráen e, .. eglOes 'e �oos, mll- naciO'naJi.s toma tats proporçõ,es, que Provincia, ,onde 8e prOiecta a cOQWtru- lé-PrlJii¡1l de Quarteira da paJl'agem doIneras e orll'a!llças Se mOV'lllnentaJrn, as ll1eS'erY8iS de al1mentos soJ)rem ção do centm imternaciomtl de saúde refe;rido com.boio. O éoncelho que tem

apro.XlÍJmando usos, 'C.oSltumea e tl'�- séráo imT>8ioto' que 'abal'a e fende as
do Algarv'e, com vários a�deMnentos tu- trés estações de caminho M ferro _

d õ caJld all.t" rí8ticos e a zona termal da Fonte San- Bolique4me, Loulé-Quarteira, Almamil'lÇ es, qu� S'e. : etam e g�er
-

prõp'l'ias estruturas oI"g'3!tlizadas ta,' cont?'j¡bui?'ia para acentuar a de,s1i- ficou sem uma paragem que lhe permi-
zaJIn.�m arnp'1'es'SI,o�te, ,rap[dez. para fazer face ao afluxo. Entre- gnaçilo de concelho tU1'istico. twse utiliozar o comboio pretensamente

Milh¡¡¡res de avlOeIS assegul''3IlTI I
- _...... Nem quetreriamos referir que o Hotel turístico. que. afinal. pa?'eCe nao que-

'

. -.. tanto a espeou açao em 'C"L LOS pro- D Filipa coooVderado dos primeiros do --

oarr,el� continuas �obre oceanos dilltos; é um escândælo e uma pouca Aigarve' com a nw.gnífica prai,a que
rer servir o turismo.

e continentes, ean guogWlloosca de-
''''''''g()l[l,h�. Os q,ue p·o'r aqui u�ge_ 'possui ti os lindos aldeament(}s que mn Vilo certamente ju&tificar que a e8ita-

b dad Al'é tri Y',<' a, Y'�

il f end de tí8tica dos passagei?'os df'l l." classe,an a. '� OS IIlOSSOS ,cœnpa' 0-
tarn senl outros recursO's. que não voLta se est o az o e on ,ao que

que embarcam em Loulé, não justifica-tas q';le !l'eSl�em na loogin<}ua paa- sejaan os seus Ibt'aços, precilSaJIll en- ...""..""...""...."...""..."....."".."...
?'ia a-paJl'agem. Mas esse facto, só re-

t�g.órua (p.rus dos. €5.queCildos. n
""'entail' �s op�

......U�l·stas e os ....,., .... !I_ presenta o desconheclnnento, tão vulgar
-

faJIrul;l da te
J.'. � VL'•.� ,,�IJ em Portugal, do 1>(J;lor das estatísticas,glll'ola '.

., [ar �ol'ren emJlgra- çosos 'sem escrúpuJos. Reuni· -ao do passlal porque se a Loulé, concelho interior,
t�ráa para a Amé111ca do Sul) espe- Reailmente, de JulhO' a S.etembro, fosse dœda uma ligaçilo rodoviária à sua
vitados pelos poderosos tootãculos I

. A

d' _ e8taçilo, decernto essa estœtística repre-,

os a gaJI'Vlos veem-se e 'eseJam-se ,

f' sentaria valO1"es mais sigmtficatwos.do progr;esso, (t'e�ordaan. agora_ O
p¡¡¡ra equiHbra'1' O orçamentO',. des- gra ICO MM tem-se 8empre desprezado ntJ.'0 só

solo Ipãtra.o, organizando excursoes
troçado pelo «mercado neg'l'o:., .que essa mas outras ligações à vial ferro-

aéreas p3lI'a. matar saUdad.es. ,,_ 'c',n�ns 'Q� p,n'ten,t'e¡'� ....._._ reco-
viár� il o resultado tem sido de.sviar-8e

N ul h d F r
"'" '0.' W ""'" a, ¿a, LVu:a.:> Na sede do Soiond'¡cato dOB P,roli,ssdo- do- camirr.h,a de ferro para a camionetaum �<p 'ln' o», es�m em a o, nhece-se e!Illbora sO'frendo em cheio nais lia ,llIldÚ'Sltria de COlllservaS', em ou porra o cwido todo- o m01J'Ílmlmto im-deslumbrados e boqUlaOOl1tos peto os '-"'-i,t":S d'a l·n,.n o;;�, �sta con'sti- P01'ta1tti88imo qué Loulil representa co-

.. _, bé h
=,,� ... Y� '" Fa:ro reaLizou'-ISe uma reunião promo- 'd " .

ríprQgresso qu.e "",m m c ·egou. aIo t,UJj'rá "'� �al n'ece�-",ráo, pelo que
' mo um aKle econymw€t e tu stica.

seu Algarve (e d que manewa )
"".. ,�.. ""'" VlDda ,p'elo Sind'icwto dos P¡,of.!ssüona:¡'s de

O que nos clllU8a ainda nuitor admi-
. .

'

.

. e. ".

tereznos de suportar com um sor- Artes GráJticas, de L,isboa. raçcJo é o trajecto desenhado pa?'a esseatlngundo was, freguesIas El «mOon-
'1'iso aJIIlaJrelOo a sua norrnal,izaçãO'. Presidiu o Sir António Henriqu�s da comboio-turístico, que faz andar os pas­tes», a:m-pl:amente �ev'aS8ado� nes-
Não há dúvida que quem não tem C'uOOa secTetáT1Q da. li,iTecção. ladea:do sageiT(}S para Barlavento, de Tunes plEra

te Perl.O_dOo �.,cep'Clonal. Asslm., ..a d'Meota """ ID'dl·rA ..... --'en't.e, qu'-'q'u�r
' Albufeira 6 de Albufeilra para Tunes,

emi d d t fac SIlnIS
... v� =""'u� ...." pedo sr. lFerna.ndo Sa.r8liva e Süva, chefe com Os acréscimos de tempo de viagem

tlr
graçao eJ.x�u e.:�

e

� 'lã= interesse explol'atóriQ de 'caTãcter de seIwdços d,o mesmo .siondicato, desbi- e de quj¡¡mnetragem-custo.
'li> e carraneu a, mo

_

e
,turistieo passa agora um mau bo- na;noo..se a reunião a ,i'níwmar re a (;8- Podem os senhores da O P. descrevergrimas ie ,tremores de coraçao pelas __ "

'

d como entendetrem esta sUli atitude, mas
trombetas la.tini_æ,das da. 'S8iudad_e. �NO'e'm "-dos ,teAm a felici"ftAe de

clarecer os !liSoocia:do\S do doistrUo ,e nito nos convencem que se o comboio
A il' d d llgaçoes esteillde Il pra

'IN UJ<:IA.l Fa.ro, aM em ,grande número, sobre a Iturí8tico parasse em Tunes, em vez de' e e 'e '

'
., - e -

«pesc8ir» turistas 'e fomecer-Ihes p.rQb!oemáJtiJca sindæwl, nomeadamente Albufeira a economia de trajecto para

P'ensão "e aloiamooto, ti'1'andQ fatia to à
.

õ b os barlaVentinos ch;egaria bem paraJ qua:n
.

s negooœ.ç es SQl re o novo
marcar uma paJl'agem de Il a 3 minutos

grossa e apetitosa, colhida com cOO1trato CCl'lectwo de lÍra;b8llho da claJS- em Loulé. Aliás. nao se compreende
,mui'ta oliberdade e pouca ou noobu- se, aJCtua�te em fase de: negociação. como se classificam ccmcelhos de nw.ior

ma ooIl!Sciênda. importancia turí8tica 08 de Olhilo e
¥oram, Monda, rtraJta:dos outros assun- Tavira e se despreza discriminatària-

Esta i'ace do turiSlIllo algarvio, tos, entre os qUaJis a 'i!ntenção dic se mente () concf'llho que no dizer .do

qUe atinge a maioráa esmagado,ra c1'Ürur no di'strito uma delegação da- «Actualidades» é um dos mais turí8ticos
do Pa,!s.da população, terá de ser estudada que1e sind�eaJto.

com urgência. CasO' contrário, nes-
tes três meses, ,terão oos saorifica­

dos, de fazer também tuTi.smo. E
quem cuidaxá nessa al:tura, dos
nossos vdlsItantes?

e •bt.rá
bom

R. P.

ALVARÁS
COHST.Uçl0 CIVIL, OIRAS

Tr.t. 'Ir....sp.clallz.... -LlSBOA- T.I. 821785
PÚBLICAS, .TC.

Terrenos para Constr.ç6es·
Pr61111' III I'Illdl•••t. I 1.II.rI.

.1m MH .,..artÍNÇclo, .et'VÍIÚI. ".r tra,.,."ert.... le.tw..,
..m ,rana f..",re.
'ÆND.lM .BARATO: J. PER.lIRA. JOlt.. :£ 1. 5. CA.UU5CA.
..troda d4 Pen1ua lI.AIIO

Cantinho de S.Brás...

um

rendimento

ADQUIRINDO o SEU APARTAMENTO

Quartel e escole, nece.sidad.s paralelas
O DIA do Bombei?'o foi condi{¡namen­

te comemorado em S. Brâe de Alpo'l'­
tel. Do programa é de assisuüor a ce7'i­
móma da rom'agem de saudade às cam­

pas das camaradas falecidooS, e, a missa
cuja homilia redundou num reeçœâo
elogio aos sacrificados soldados da paz.
É já tradiçilo a cargó de um punhœdo

de admiradores reali.zM-se anualmfYr/¡te
um almoço de cónfrœt·ernizaçilo de carác­
ter íntimo com a; pre8ença do presi­
dente da; damara Municipal que presuie
ao repasto. Este, é01'lto de cootume de­
C01"l'eu em maré de a�ta mbraçllo, tendo
os o?'adcn'es manifestado o seu car·£nlw e

sVmpœtia pela corporaçilo, em cujas fi­
leiras mMitMn na maioria moços na flor
da idade. Nilo podemo,s dizer que II
mOl}idade Se alheou dos grande8 obJec­
tivos de hwmanidad,e. quando abnega­
dœmente dá œlto eXfmllPlo de sacrifício
na nossa:, terra. Neste e noutros aspeé­
tos, é surpre,endente a sUa presença,
a?'agem de frescu1'a e lição nw.gnífica
que estes rapazes patenteiam. Nem tu­
do, feli.zmente, e&tá perdido na nossa,
terra.
S'f'lja-nos permMido- entretanto comen­

tar significativas passagens do discur­
so do presidente ,da edUidade, que .nos

revelou em jeito de conversa entre fa­
mília, âssuntos de muita 'Í/mqJO'I'tancia,
nomeadamente () do futuro qua1'tel dos
bomb.eiros qúe pO/rece-nos, vai ter
'oPortunidfÍ,de de'ser instalado excelente­
mente, sem grande di.spllncUo de capital.
Na realidade, ficámos agradàvelmen-

"te· .8'W1'preendidos - -lJu.and<Jc-«desabr.oo1wu»
a nOiV'idooe. Mais um benemérito (eles
eontinu(ffm.---Q,- 1PvarOO1�- p'¥'eS€11,fia -d8- -quan-­
do em vez PO'l' amor à terra que lhes foi
berço) 8e propõe ofm-Bcetr o terreno
pœl'a edificação de nova escola primá,­
?'ía O dr. Souto S,oMes, villi cOO'-lo à
Camara no topo da Avenida e gratuA.­
tamente AproveiJtamos o ensejo para
prestar '0, nossa homenagem ao ilust?'e
clínico prometendo toca?' mais porme­
nO?'izaflamente neste gesto admirável.
Em devido tempo sm'ã focado com a

dimensilo de que a nobreza da 8ua ati­
tude altruísta dá inequívocM provas.
Deste modo, estannos de para'bé'l'1l8,

pois fiicamos com a certeza de q�te o

Estado, mai8 dia menos dia, efectuará
a CO'l'1l8truç(£o de novo edificio escolar,
porquanto m-a <) terreno qt¿e cons·tituía
sério problema.
Vai ficar .. por consequência devoluta

a e8cola velha onde nós, silo-b?'a8enses,
aprendemos aoS p7'im",ira18 letras e fi.ze-

m(}s muito ormuhoeomente o exame do
Z." grau. com. uns arranjos e modVica­
ções, ficMá às mil maravilhas pera
nele se imstœlar 'o quartel âos b(}m-
bei?-os.

'

Sabemos' qUe os 't'ennpo'8 que .correm
sao d,tfíce-is; que o pOder VndU8triGl da
nossa terra vive 1wrœs de atmatrgura 8'
que ·nllo pode nem deve exigir-se mais
sa.crifícios a det'errninado sector da po:
p'UJaçtJ.o. Também sabemos que €t eIM­
graçilo deu às classes pobre'8 Vn8af>era­
da e notável melhoria qUe inverteu. os
papéis de patrões 6' operárWs. l!1l1AteIJ
vwem agora com mais desafogo e mar­
cando uma p08ÍÇilo d8 rele1>o superior
àquela que alguns dos Slims _tiDOS
patrões tweram. Oonsequentemetnte, se
cada emigrante ccnnpreender a elevada
missão das cOlf'pOTa{)õe8 de bombeiros
voluntários. 'I'YII'UIiIto particulcvrmente a
da 8'U4 tel1'ra. tornœr-se-á um. devetr 114
sua parte ofe;recer auxílio para qU8 08'
80ldaKl08 da paz estejam 'apitos a desem­
penhatr a missão a que 8e fl'l"mp'U8erMn.
Ne8ta (}'I'dem de ideias, a; adapt«çllo da
velha esoola a quartel conforme lumi­
nosamente suger'iu o pre8iàente da lidio
lidade, custard algurn.as dezrmas àe
contos e nimguém 8e pode eximir a
prestar o seu contributo, especialmente
aqueles que trabalham além-fronteiras.
A ideia œ! fica, esperando acolhim.!mto
favorável. 08 emigrantes ao !im e CIO

cabo. possuem no burgo os seus have­
res. suje,'to's a todas as contingilncias e
azaJl'es do destino.

..

(fp(wt'¡úiamente voltare.m;,� a falar 1W

.asBunto. _fazendo __ t�m. mp.elo,,,s8 se -p.?'(h
porcionar oportunidade. Se cmtros pe­
dAJtórios de m.eno'l" aloance e .si{flllificaKlo
sociail tém Os f(1/l)ores do público por­
q'UJe nito acreditl1ll' no8 sent'Ílment08 de
solidariedaKle de.srta boo gunte sao-bra­
sense que. ?UI oonquista .árdU4 e lwn­
rosa do pilo de cada dia se espalhou
pelas sete partidas do mundo'

F. C. N.

O Rlnoh, F.I.16rico d. Sante
Estivl. plrticipa
n. IV F••tivàllle FGlol.re

• 15 anos II. experiência
M a i s d e 6 000 C I i e n t e s

satisf·itos

o Rruncho FoiJclóri!C<y da: Casa ao Povo
de S!iJnto Estêvão de TSNj.,a., desloca-se
IlIO ¡próx'imo d'ia 14 a Portalegre, onde
em repræentJação do AJIgail"Ve par,tici­
;pa,rá no IV Festi'V'll.l de Fololore qlue
aH se rea;lom. O Ra.nch() segue depoiS
para o Nmte do Pais, onde fa.rá uma.

eJeLlYição nas Termas do Luso e ouitra
nas ,grandes 'Festa:s de IS MaJteus em

SQUl'\€I_ arredores die CIoimbra.

tt."'1.'_�......_,�".......W

•

• Apartamentos desde 150
contos

50000 contos em proprie­
prontas para escri ..
tura imediata

250000 c o n t o s d e p r o -

p r i • d a d • s e m construçio

F.ltes noAlgarve
A SR.a DAS DORES,
EM MONTE GORDO

•

dades

•

A única organização na construção de
propriedades do País que está altlmente

apetrechada para melhor servir
Â MAIOIIA

EsrÁ
ACOIDO!

Elm MOlDltI€! Gordo IVão �1izar-se 8;.9

festJag da ,palLroei'l'3l, com Q seg-um.w
prog1l'a.mw: ilia 11 deste mês, às 9 horSlS,
81Lvora:da !Com mortei.ros e foguetes; às
21. exi/bição fololór,lca; às 23, fogos de
artií[oio; dda 12 rus 9, a1voralda .com

mortai,roo e ioog-uetes e oheJgada da Ba!ll­
�w Artistas k'Ie Miinerva, d'e LO>I.l!1é; às
léI. missa: solene; às 17,30, m¡'ssa; às' 18,
¡procissão; às 21,45, ooncerto; às 23,
fogos de artificio.

llilJubllcao6••
RE'VIISrI'A ...SlEGiUJRAiNÇ.A:» - Recebe­

mos ;ma¡!s um número da NW1!l1ta «Se­
gurança» que apresenta, etntre ourtrQS,
a,s seglui!ll.tes aJrtigoo: «Ltgação e cola."
bora:çã() entré o 'seflVi�o 'sociall 'e o ser­

viço d,e hii'g1i'ene e seg1Ul'aJllça illa emrpre­
sa», «A sagumnça no tra:balho e 8iS

r�lações hmna;nas,». «O emrpl'ego de e'J<­

tmtOO'OO na luta contra o 1IDc�nd'¡0».
Insero também dl!1Jformação so'bre as

P'l'óx:imas reU!ll!iões internac:ionaLs no

âmlYiJto da. segurrunça:.

D E

InforrT1sçõ_s:

J_ PIMENTA, SARL

À SR.a DA CONCEIÇãO,
EM MARTINLONGO

iMal'ti!nlongo wldeda encrll/Vada na ser­
ra 8J1ga.rv;ia: e "fretgueffia dQ cOOlcelho de
.A!lcOlltim celebra hoje rumanhã e se­

gUlll:da-fulra a:s festas em hOalra :da Sr."
da Oom.ceiç¡(o. sua. pa:droeira. O !pr,ogræ­
ma está assim OfIglanirl:adO:

Hoje, às 7 horas, salIVa de foguetes
e replilqlllJe rdœ silnos; às 15, inicio do
torneio d¡et tiil'o aos ¡p.rart:os; rus 22, aber­
'tua'a idal :Ve'I'booa e quermesse . .A.rna.nhã,
às 7 ho'ras. 811vorlllda com, repique de
sinos, morteiToo e ,banda de lID!Úsica;
às !O, missa '�a com comunhão; às
14 mi,ssa, solene' às 19, lP<l'ooi'SSão; às
22' ipr<>graana, de' vall'li!eld,aid'es. Segunda­
-féi.ra às 7 hóras rulvora:da coon música
e morteir(}s; às_ui, tame despol'>biva com

coroik'la. de b.icicletas; às 21 a:berotura
da verbena e quel"messe.

.

Alu�o·se em la�os

Lisboa: Pr. Marquês de Pombal, 15-Telef. 45843-47843

Grande ric preparado para
2 pisos destinados a centro co­

mercial (lojas, café, restau­
rante, jogos ou supermerca­
do). Beneficia de esplanada,
galeria coberta e parque de
estacionamento.
Local de grande concentra­

ção de turistas, junto à Praça
Infante D. Henrique e Museu

Regional, a 150 metros da

praia. Apartamentos nos 2.° e

3.° andares.
Trata o próprio na Rua do

Paiol, 25-2.° telefone 62588 -

Lagos,

o TURISMO
seus problemas

Secretária
Com curso de Esteno-Dacti­

lógrafa, correspondente em

Português, Francês e Inglês,
oferece-se.
Resposta a este jornal ao

n.O 14 588.

e alguns dos

Correspondeltl _I
UnguIs Istranglirll
com longa prática na exporta­
ção de conservas, deseja em­

prego com ordenado a combi­
nar. Resposta a este jornal
ao n.O 14 518. F. Clara Neves

,

CHA DE HAMBURGO
uafTIMO

E.tl.ulaat. dlg•• tt....
BOA DIIPOIIÇA.O PARA TODO O DIA

B•••UClI.. .ãtt perttar"a,6.. da. ..... arlav....
À farmácl••

Vendedor de Tractores
M6qulnlll Agrícola••

Precisa�se para trabalhar no Algarve com

material das marcas mais conceituadas. Ópti­
mas condições de trabalho e remuneração.

Resposta a este jornal ao n,O 14585.
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Cartório Notarial de lagoa
Certifico, para efeitos de I que por acta for deliberado, dias seguintes: PARÁGRAFO

publicação que, por escritura repartindo entre si as funções TERCEIRO: - A falta de

de 20 de Agosto do corrente técnicas e comerciais da so- resposta da sociedade ou dos

ano, lavrada neste cartório, e ciedade, sendo sempre neces- sócios, dentro destes prazos,

exarada de folhas 22 a" folhas sária a assinatura de dois ge- será entendida como desínte-

25 verso, no livro de notas rentes para obrigar vàlida- resse e autorização de' cedên­

para escrituras diversas, B-26, mente a sociedade em juízo e cia.'

os senhores José Correia Gar- fora dele, activa e passiva- OITAVO: - A sociedade

rocho, casado, natura.'! da fre- mente; - para os actos de tem o direito de adquirir a

guesia de São Clemente, con- mero expediente basta a assi- quota pelo valor negociado e

celha de Loulé e residente na natura de qualquer dos sócios. podê-las-á amortizar nos se-

referida freguesia no sítio dos QUINTO: - Poderá a ge- guintes casos:

Córregos de Santa Luzia; e rência instalar e manter su- PRlMEIRO:-Quando, por

José Manuel Guerreiro Garro- cursais ou qualquer outra for- ' qualquermotivo, se deva pro­

'cho, casado; natural da fre- ma de representação, onde e ceder à sua adjudicação ou

guesia de São Clemente já re- como tiver por conveniente arrematação judicial, pelo va­

ferida, e residente em Vales, aos negócios sociais e, bem lar do último balanço;

freguesia -de Pêra, constituí- assim, participar, sob qual- SEGUNDO:-Quandoqual­
ram entre' si Uma socíedade quer modalidade, na activida- quer sócio prejudicar os in­

comercial por quotas de res- de de outras empresas, sin- teresses sociais e for respon­

ponsabilidade limitada que se guIares ou colectivas. sável por perdas e danos cau­

regerá pelas cláusulas cons- SEXTO: - Haverá presta- sados à sociedade, pelo valor

tantes dos artigos seguintes: ções suplementares de capital, nominal, em reconvenção com

PRIMEmO: - A socíedade nas proporções das respecti- as perdas e danos, sem prejuí­
adopta a firma «JOSÉ COR- vas quotas, logo que tal seja zo de a sociedade ter a haver

REIA GARROCHO & FILHO, deliberado em Assembleia ge- o restante, se os danos forem

LIMITADA», tem a sua sede ral. PARÃGRAFO úNICO: - superiores:
em Loulé, no sítio de Córregos Também os sócios poderão fa- NONO: -' A transmissão

de Santa Luzia" freguesia de zer à sociedade os suprimen- de quotas por óbito dos sócios

São Clemente e durará por tos que forem acordados e far-se-á pelo va:lor do último

tempoIndeterminado, contan- constem da respectiva acta. balanço aprovado.
do-se o seu início a partir de S1i:TIMO: - À cessão, ven- DÉCIMO: - Qualquer só-

hoje. da, doação, a não descenden- cio pode delegar em qualquer
SEGUNDO: - O seu objec- tes ou alienação, total ou par- pessoa, total ou parcialmen-

/ to é a indústria de construção cial, de qualquer quota, de- te, as funções de gerência,
civil ou qualquer outro ramo penderá de autorização da so- mediante poderes legalmente
de comércio ou-índústría que ciedade em primeiro lugar, ou transmitidos.

a sociedade resolva explorar e dos sócios, em segundo, se DÉCIMO PRIMEIRO: - É

para o qual não seja necessá- a sociedade não quiser optar. expressamente proíbido à ge­

ria' autorização especial, ou PARÁGRAFO PRIMEIRO: - rência obrigar a sociedade em

para que esteja devidamente Para o efeito, o sócio que de- fianças, abonações, letras de

autorizada. sejar vender ou ceder a sua favor e outros actos seme-

TERCEIRO: - O capital quota, notificará' disso a so- lhantes, ficando aquele que o

/ social integralmente realizado ciedade e os sócios indivi- praticar, pessoalmente res- PERA, sócios da sociedade co­

e subscrito em dinheiro, é de dualmente, em carta regista- ponsável. 'mercial por quotas de respon-

500.000$00, e corresponde à da, respectivàmente, dirigida DÉCIMO SEGUNDO: � .sabilidade, limitada, meneio­

soma de duas quotas, no mon- para a sede e para o domicílio Nenhum sócio ou gerente pd-
nada em epígrafe, na qual ca­

tante de 250.000$00, uma de de cada sócio, indicando a en- derá negociar, directa ou in-
da um deles possuía uma quo­

cada sócio. tidade interessada e o preço directamente, por si ou por in-
ta no valor nominal respecti-

QUARTO: _ Ambos os só- e' condições de pagamento terposta pessoa, em comércio vamente de 10.000$00, 20.000$

cios ficam desde já nomeados combinados: PARÁGRAFO ou indústria exploradas pela
e 10.000$00, ced�ran: as mes­

gerentes, sem caução e com ou
SEGUNDO: - A sociedade sociedade, ou afins desta, sem

I
ma� quotas, P?r iguais preços,

sem retribuição, conforme o
terá o prazo de vinte dias pa- autorização' concedida pela

do modo segumte:
ra optar e os sócios os vinte mesma.

MANUEL ALVES CALA-
DO a AUGUSTO RODRI­

DÉCIMO TERCEIRO: -

GUES PACHECO; Eng. MA-
As Assembleias Gerais serão

NUEL VICENTE GALVÁO
convocadas por meio de cartas
ou bilhetes postais registados
expedidos com, pelo menos,

quinze dias de antecedência

indicando o assunto a tratar
e o local da reunião. PARÁ­
GRAFO ÚNICO: - As As­

sembleias Gerais poderão reu­

nir-se além de na sede, noutro

I local indicado na convocató­

____________ ria, se nenhum sócio o contes-

_tar' até cinco dias antes da
reunião ou se, não o indicando
a convocatória, todos compa­
recerem ou se fizerem repre­
sentar nesse local.

DÉCIMO QUARTO: - A

gerência poderá comprar, ven­

der e trocar veículos automó-

Médico especialista
DOENÇAS DAS CRIANÇAS
ConsUil1;as diárias depois das
15 horas de preferência. com

hora marcada.

Consultório:
R. Reitor Teixeira Guedes, S-l.·

Telefone 22 96'7

Residência:

Teleis. 2 29 58-4 22 28 - FARO

CAMIONI USADOS
1m blm Istado daCOIS.rvlçal

«Mercedes Benz» el 62.970
km. P. B. 15.000 kgs. Tara
6.590 kgs. Cabine avançada
- duas camas, e

«Mercedes Benz» cl 32.860
km. P. _B. 13:500 kgs. Tara,
5.620 kgs.
Vende:
Sardinha do Algarve, Lda.

- OLHÃO. -

Emídio Sancho

JI. JI. • Em feridas
•

lr,,�'
•

in fectodas
. ,

FlJAlJNClJLOS

�O· E A lilii T R A Z IE S

PI/STA �'S1/1I1l1
e

CONTRA A FURUNCULOSE

L.ABORATÓRIO ''SANO" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

'VENDEM-SE
ANDARES - APARTAMENTOS, com magnífica pa­

norâmica, a 100 metros dá praía, em Monte Gordo.

PR�DIOS NOVOS POR ANDARES, optimamente lo­

calizados, com transporte à porta para a praía, em Vila
Real de Santo António.

Terrenos e armazéns, estabelecimentos, habitações -
vendem-se, trespassam-se ou alugam-se

Trata

Agincla Comercial I Turística
TELEF. 311- Rua Pedro Álvares Cabral

MONTE C¡¡OROO

BANCO
VISEENSE

UM BANCO MODERNO DESDE 1868-

I S E R V I C O
.

TRANSFER�NCIAS
- DE ECONOMIAS

SE-RE DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

SEDE
R. Formosa,18 Te!. 22267 VISEU

SEDE CENTRAL
R. Aurea,139-143Te!. PPC 34331
Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES

Cartório Notarial de 'ila do Bispo J usti ficação
A oiro. do ajudante em IXlreloió Jllé Vftor leal Matau. Cartório Notarial
Fébrica da Moslioos LlcobrigansB, Lda. deLagoa-Algarve

;..,-

_"

- ���:,:;¡_c�:-i(l{

Certifico, narrativamente,
para fins de publicação, que
por escritura de 9 do corrente,
lavrada de folhas 1-v.0 a fo­

lhas 4, do livro de notas para
escrituras diversas N.O B-ll,
deste cartório, MANUEL AL�

VES CALADO, Eng. MA­
NUEL VICENTE GALVÃO
e AMILCAR PEREIRA TEM-

DEPOSITOS
de prazo superior a 6 meses

JURO (anual) 5l,4 % liQUIDO

AMOR, sendo uma de 20.000$ Certificonarrativamentepa­
e a outra de 10.000$00; e duas

ra efeito de publicação, que
do sócio AUGUSTO RODRI- neste cartório e no livro de
GUES PACHECO, sendo uma

de 10.000$00 e a outra de

20.000$00;

ART.O 7.°

ao mesmo AUGUSTO RO­
DRIGUES PA,CH\EC0; e

AMILCAR PEREIRA TEM­

PERA a MÁRIO DA GRAÇA
AMOR, tendo os cedentes fi­
cado desligados inteiramente
da dita: sociedade.

Que os referidos MÁRIO
DA GRAÇA· AMOR e AU-­
GUSTO RODRIGUES PA­

CHECO, como únicos sócios
da sociedade, alteraram os

artigos 4.° e 7.°, do pacto so­

cial, os quais passaram a ter
a seguinte redacção:

ART.o 4.°

Ambos os sócios ficam des­

de já nomeados gerentes, com
ou sem remuneração confor­
me for deliberado em assem­

bleia geral, e com dispensa de

caução, competindo-lhes" re­
presentar a sociedade em juízo
e fora dele, activa e passiva­
mente, bastando a assinatura

.de um deles para obrigar a so­
ciedade.
Está conforme o original e

declara-se que na parte omiti­

da nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve, o que
certifico.

Cartório Notarial de Vila do

Bispo, 18 de Agosto de 1971.

o Ajudante do Cartõrto,

notas para.escrituras diversas

B-26, de folhas 7 verso a fo­
lhas nove, se encontra exara­

da uma escritura de justifica­
ção notarial outorgada em 17
do corrente, na qual Joaquim
do Rosário Inácio, casado, na­
tural da freguesia de Armação
de Pêra, concelho de Silves e

com residência nesta vila de

Lagoa, se declara, com exclu­
são de outrem, dono e legítimo
possuidor do prédio rústico,
sito em Caramugeira, fregue­
sia e concelho de Lagoa, deno­
minado «MARINHA DE CI­

MA», composto de terra de se­

mear com amendoeiras e fi­

gueiras, a confrontar do norte,
com Inácio dos Santos Cartu­
cho e José Bravo; do sul com

estrada; do nascente com José
Inácio Correia e do poente
com estradá. Inscrito, em no­

me do justificante, na matriz

predial respectíva sob um

meio do artigo 888, com o va­
lor matricial correspondente
de 5 240$00. Não descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial de Silves.

O justificante alega na re­

ferida escritura, que este pré­
dio o adquiriu na divisão, por
contrato meramente verbal,
efectuado com seu tio José

Inácio Correia, há, mais de

trinta anos.

Que por falta de título de

divisão, não tem ele, justifi­
cante, possibilidades de com­

provar, pelos meios normais a

sua aquisição.
É certidão narrativa parcial

que fiz extrair e está confor­

me o original, como se narra.
.

Cartório Notarial de Lagoa,
25 de Agosto de 1971.

A Notaría,
.

Catarina Maria de Sousa

Valente

Arte-Xávega de pesca com

todos os seus pertences, em

estado de novo, na Barrinha
de Faro.
Dirigir a Vitorino de Sousa

- MONTENEGRO - Faro
- Telef. 22712.

veis e motorizadas.

DÉCIMO QUINTO: - No
caso de morte ou interdição de

qualquer dos sócios, a socieda­
de não se dissolverá, devendo
os herdeiros ou representan­
tes do sócio falecido ou inter­

dito nomear de entre si, um
que a todos os represente a

dentro da sociedade.

DÉCIMO SEXTO: - A so­

ciedade só se dissolverá nos

casos previstos na Lei ou

quando tal for deliberado pe­
los sócios que serão liquidatá­
rios.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
26 de Agosto de 1971.

Jardim Infantil Menino Jesus
Praoe'. Corone. Pire. Vlega.; n.o 11

(Próximo do Mercado) tele]. 23601 - Faro

Ensino Infantil do. 3 aOI 6 aDOI

Iniciação Musical e Ginástica
Processo. de ensino actualizados (Método' Olcroly)
IDSiDO Primário (masculino)
INSCRIÇOES E MATRicULAS: A partir do dia 1 de Setem­
bro, todos os dias úteis (excepto aos sábados) das 10 à. 13 h.

O capital social é de 60.000$
inteiramente realizado em di­
nheiro, e é representado por
quatro quotas a saber: duas

Aluga�se
em Vila le.l ie SII&. Alt611.

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa -
Vila Real de Santo António.
do sócio MÁRIO DA GRAÇA

José Vítor Leal Mateus

A Notáría

Catarina Maria de Sousa
Valente

[omJramOI, IerrlUOI
! 'rOJrie�8�el

Palma Rodrigues,Lda .

Avenida de Olivença
n," 95, riC - FARO.
Telefones 24273,
23598 e 94139.

VENDE-SE
em pórtlr.-nlio

Fábrica de guanos, farinhas
e óleos de peixe, situada no

Bom Retiro com uma área de
500 m2 podendo servir para
qualquer outro ramo.

Trata: Luís Benedito ou

pelo telefone 22225 em Por­
timão.
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desportivas BASQUETEBOL
--------------------------------------��-----------------

PARA QUANDO A R�ALIZAÇÃO DA

B O L
AlSSIDMBLIDIA DA AlSSOC1AÇiI.O DE

BASQUiID'I1EBOL DE FARO?

Actualidades
F u T

Apontamentos (le JOAO LEAL

Decorre amanhã a final
da Tloa d. Honra
iFoi 'uma jornada dncornpdeta a ronda

,inaugural da «Taça, de Honra» iprocmov,i­
da pela Assooíação de iFuœbol de Faro.
E illst() porque oc p,réloio 'Sii,lves--Portltmo­
nense mão se düsputou !por vir-tude da
turma sHVieII1se não dd'$O>r dt um plan­
teI Sulfici,ente Ide dogado1'l&s �ega:lmeI1te
j,nscr'¡'tos Assírn o Porttmonenea ,f,ic()u
apurado ..!pM'a disputar a fimail, fr-ente
ao SJ)Q!rumg Oil!hanense.

.

iNo outro enoontr�, que se l"e,rul'lZou
em Ol!hão, a tllil'mla.'Iocail" venceu sem

!ffi8¡r,gem !poca d,ú,vjfd",s o Lusítano, Cedo
'se dlmpôs a 'SiUprema.\)ia do Oãhænenee,
,tradurlda por um predominio técnico e

te1miJtol"ial runte o ¡esfOTçrudo 9nze vdla­
-reælense que OOUISOU de sobremodo a

sua Sllnd8. atrasada preparação. Arbi­
trou o sr. !M'anuel Poeira e æs equLpas
aldnhæram :

Olhanenss, - AI\S'énLo' Cordeíro Albd­
no Rei!na te Zezé; MaJde.ira e Po,é¡ra I;
Manuel iPa;r,Ls '(iM:8It!as), &u\Sa (ex-,Santa
Cruz de S. [Paulo), SiJrnões e Poei,ral II.
Lul9Ltano - João Louis; BandarrBl, JO'sé

Lu¡'s, Osvaldo e TOillJi,; IEldgard e ,BI'ito;
B�, >Duarte, Vwsques e Mod,esto
(IDmild.io) .

Ao dnœlW8Ilo o ¡resultado 'era de l-O,
,golo ma;rca;do 'Por S\JIusa aos 18 minutO's.
,SiimÕe\9 aos 61 minutos fixou o mB.ir­

cador.
.AJna,Il!hã jo'ga-se 'a derrad'eira jnrnada

des,ta, com¡pooiçãa, !!lo ESltáKj.oio PadiJllJha,
em Olhão. A wbl"ir ¡prevê-se ,se >dJilSpute
o e!IlCOlntro Lusirtano'-Si'lves ,(3.° e 4.°,
llugares) iD€jpOLs joga-se a fi!nl!Jl !lli1lm

«drel'by»: 'seim'Pre emoti'vo: OlhwUense­
-Portñmonense.

.

RESULTADOS DOS JOGOS

«TAÇA DE HONRA»

.O!hanense, ,2 - Lusitano, O

ENOONTRO PARTIOULAR

Culf. 1 - Farense, 2

JOGOS PARA.AMANHA

«TAÇA DE HONRA»

Olhanense>-iPortimonenS'e
LusitrunO'-Sdi'Ves

ENCONTRO PARTICULAR

(QUARTA-FEIRA)

Fal1ense-Sevilha

Futebol particular
o Ju'Ventude O. de Fuorebo,l Alde,"u­

il'e!llSe venceu em j ago 'P8iT,bicular o

Gru¡pÓ Desporriilvo d'e Od.jáxere !po,r 7-3
com 2-2 ao ;intervalo. o.s Igolos do ,Tu­
venrtJud!e foram marcados 'Por Jairzinho,
EJrine.!!'to ,(2) Rolrundo (2), Rui e Fer­
nall1do e os'do Odiáxere 'Por José Car­
los '(2) e José ManueL
,A d'ONnaÇão dos 'gMli)JIO's fot a seguinte:
Allje2luTelll'se - Rosas; Anibal (João);

PouP1nJha, RolandO' e FernllUlldo; LOIbé­
Lio ie !Ernesto; Jairz,iinho, Rui, Armé:¡¡,io
e Màl'inbo.
IÜldiáxere - Zuca; Pedrws, Ohico, Her­

culano e Amâ,ndiio; Casaca, Pedro e Ja­
olnt(); Oharleton. José Cwlos e José
ManueL

E
Enoontro Farense-Sevilha

\

O Allgarve tem o seu p'l'iJrneko estãd.ío
relvado. Ji1i:ca-se o melhoramento a de­
ver à Oârrna.ra iM:ulnldpal de F8iTo, que
no seu Éstádio diei São Luis, Io.go que o

Sporting 'Farense dngr-essou na I Dívd­
são Nacional, 'tem realdzado domportante
obra.
O !!l().VO relvado será inalugurado na

quanta-feira assím. como o moderno
slistema. de ;¡,iullIl!inação duas achegas va­
liosmsimas IP8il'a o 'Pa,br,imónio despor­
t�vo aílgarvJo A assi!ll8illllr IOOtas dmaugu­
rações dd,spWta,-se um encontro .jnter­
nao�l que se ;reveste de ,grande nn­
teresse. ŒÆfrontam-se as equ,Lpllis do
Sporting 'Favense e do Hevdl1ha, q'llle tão
hri,lhante caereíra fez na época finda
na I Liga eSiPa!llihO'la. A ¡P1liT da catego­
ria 'que '¡,nternaoi,ona1mellte' é reoonhe­
oik:la aos ,semhanos, há também o in­
.tenesse em ver o J.i'Sirense-71/72. A tur­
ma de 'Mrunuel de Oliveira apresentar­
-se-ã C()ID as suas novas aquãsícões:
Benje Sér,io Almedda Farias MOfli­
baldo' Ald:iJ;són, Sobrai, etc. Prevê-se
qu!e uma grande aesíetêncía acorra ao

Muniei,pa! diei Faro nesta sua primeira
noite de «relV8ido»:

Trlinaderls diplomadas
para os pequeños clubes?
O oSilIl.d.rcato 'Nwolonllli dos Treinadores

de Fwteboll !pUJblicoU iUffi comunlC8ldo em

que di,z'ia: «8ó ,podem exeroer a prof'i's­
são de brei!naJdú,r de dJutebOil nas 1,·, 2,'
e 3.' d,imsõ:es nacionais el.' d'ivillsão
d'i'str¡'ta;l os dnld,Lviduos k:locumentaldns
com a carte1Ta oprofiesdo!ll8lb.

.

Que em relação ao escalão fed,era'tiIVo
liiS coisas se ¡process<em deste modo, não
d,Lsco.rld8lffios. Ceir'to está que .se proteja
os d,iIpilOll'rulJdos e se 8;Sseg1U,re brwballho
aos verdadet.ros ¡profd'ssi'onais, c� não
menos cel'to está que 'se mOTa'luze uma

a.ctw.idaJde tant81g vooes ao ,sa¡bor dos
oh8lffialdos "golpes 'psicológ>icos».
Drscordamos porém do que TieSpedta à

1.' Pi,v,i'sãa DdSitl'itaJ., CJoirlhe'Cemos pela
d'UJPla ex(pel'i�noia de Id,irdlgente cluMsta
e assooiatilva o que são, como vdvem ou

œntam fazê-lo' e o que é necessár'io
palra os ;p¡elquenos cliUlbes -(ou me1hor os

pequenissiJrnos cluibes) estarem pr�n­
tes na.s opU'gTIaS futeb'OlUstdca:s. Atenrte­
-se na quotiM.ção de um Boavdsta, de
um MoncaJr8IPa'Cho ou d'e um Fuseta;
consdldere-se ainda as qua,se nu!las re'Cei­
tais dos eTI'Cootros nos seus tel'renos;
satba-sec que a sua presença em certa­
mes o!1liciaLs está, não raro, sujeita à
conoossão d'e su'bsid,ios' ,pe'lo orgllJl1!ismo
IIIssoci8lt4vo. PonderadOlS e'stes factos,
faz-se então a ,per�unrta: COinseguká
qUallquer destes olu!bes da Provi!ncia
(atrevemo-nos a tornar a questão ex­

tem!lilVa a ,todo. o [Pais) ter ao seu ser­

v'iço 'llJm tre'inador dl,p,lomado?
DilZe!Ill-no,s os mlll,itos anos de expe­

,riênoia nestas run!drunças que isso não é
�onõmi'Camente v-iável e até temos d'Ú­
",idas, mas seg',uras dÚ!vddas, da ex,i'srtên­
oia de ,um número de d,i�lQmllidos que
cOI'respO!lldesse às 'soHcUações por via
d8iS ex,Lgênoias do Sindicruto.
Mal vam o futebol entre nós, af,i,rma­

�se, 'pOis estai determdnação, a ser ,le­
vada por d'¡ante é ma;Ls uma macha­
daida nos «vdlv'ed'r,os» do ,futebOl que 'São
os cl'llJbes ao nivel reg'ional, e um pa­
raJdoxo e!lll rela.ção ao que se J}rebendie
seja a crumi¡}a.'!l'ha de fomento d,espo,rtirvo,
ncs�e casa futeboliSitlco, do Pais.

II Concurso da Montras
1971
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VELA
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- Que taberna é es,sa? - perguntou, ..

- 11) uma espelunca de péssILma reputação - respondeu Guignon que
conhec1,a bem Boug1val.¡ - A uona é uma mulher que tem eSltado p.res'a
vámae vez'es e Vlilv'e (l()¡Jll um miseráV'el!. s'a]timblliIlco que já 'tlSIt'eIV'e nas

galés. Quando a policia' tem de procur8JI' a�gulém por estes sitdO'S', é o pr'll
me:ilro luga'r aqnde vat,

. .

- P0'4s lá é que hruvemoo de 'ir - dee Armando.
ID chegaram a trinta' passos da taberna, dez minutos arrtes de entra­

rem para cla, CoJar e Léon ,Rolland. A-'PeIS'ar-;da elScuridão da noite,
Gu'ilgnon que tinha' olhO\Sl de! gato, fez uma i:n$pecção mtnuOÍiOSia ao sí1:tio
em ,que ISle aohavam.

,

A taberna, como disls'elmos', era uma m,isoeráv,el ClUlla pinltada de oocar'­

nado, lso1aJda n.a ætrada, longe daJSI outr,aJSI ohabirtações. A porta principal
dava para a 'esrtrada, mas uma porta pequena punha-a em comun:iJca.ção
com .um pátio œI'lcado por muro fácil de elScaJiar, O pr'Lrneiro 'e úndco an,..

dar da casa era pouco elevado, A janela; do quarto verde dava robre o

Ilio, e a do quarto amare10 da!va para o p,áJtiio.D�o desta última esta­
va amontoooa uma porção de ,lenha, prOlV'ils,óæ da viúva F,i¡part,

Armando 'e o seu condutœ:' ap.roximararrn-iSe da porta lSem faZiel' o me­

nor ruído. IDSJt:a fora fechada por Colar, m8.S1 at,ravés d8!SI juntas', o conde
viu l.Jéon'Rolland, o sleu falLs'O am!igo, a v:iiÚva F,ipart, cuja ¡figunt reJpug­
nante lJh:e caus'aiVa prod'unda Iimpr€lS!São, ,e Rocambote, o garoto de fis[o-
nOlThÍa velha e cíni.ca.

_

Obedecendo a um primeirô ;jmpullSio, ia ,abrir a porta, enltrar, cami­
nhar dJill"eirto ,a Colar, segurá-lo pelo pescoço el obrigá-Lo a d�er a verda­
de, mas d&;eve-o um rumor de pa'SI3OS que sentlJU a pequena dliistância.
IlllS!tlj.ntiovamente Guá,gnon e o conde, afastaram�S!e da pocta e esconde­
ram-se por detráJs dumas táJboasr que alii estavarrn enoos.tad8¡sl ,à pa,rede.

Dois' homerus avançavam, falando em voz baixa. - Desta v,ez - di2ia

um - o negócio é certo,: e há-de morJ:'ler n8Æll minhas mãos.
- Já não foi pouco eslOapar-nos em BelLeville ..•
A 'estas palavras" o SŒ', de; Kergaz, que¡ ouY,i,ra o dLã;logo, adj¡�nhou

que os homens eram OB' mesmœ de cujas mãoS! arrancar,a já uma vez

Léon, ;Nicolo e o s,erralhelilro €Illtraram na taberna, e Guirgnon e o conde

aproxlittnaram-oo oU�il'a vez da porta.
- Ora até que chegaram - disS'e a viúva mipart, dIrilgindo-Sie aO'S

doÍlS 'bandildœ,. - Há mu'irt:o tempo que andam à vossa procura,
- Colar chielgou aqui há-de¡ h8!Yer uma hora,' ,e trouxe-me ordetl¡S, do

chefe.
- Eles vi'eram? - penguntou Nicolo,
- Vieram, e estão no gabinete amanelo,
Neste momento Roc,ambolR. d'escia cantando; trocou uns siinais, mis-

teriiosos com os Irecém�chegadosl, e disse-lhes:
- Venham daí, ,o pãJSIsaro está lá em cna.
Guignon a;proxlittnou�Sle do conde e murmurou-Lhe ao ouvido.
- Se não. nos ap!ressamoo\ ele.s matam-no.
Armando dLspunha-se ,a arrombar a porta, mas Guignon deteve-o.
- Por aí não - disse ele. FazendO'-o tornear a cas,a, mOSltrou-lhe a

clarMade que saía pela janela do ,quarto amarelo, e acrescentou:
- Al� é que ,está Léon.

Guilgnon era áJgil e escalou o muro do pátio. Armando .imã:tou-o e

ambos sle p,repararam para trepar ao monte de lenha ,que chegava quase
à altura da ja.nela� Todavia, por mui¡j;o ráJpida que ,ttvesse slido a esca­

lada, Léon Rolland estava já lem perigo, e quando Armando espreitou
pela janela, o inlfe1iz operário ferido pela garrafa, caía de joelhos, e

Colar di'Spunha-s'e a esltrangullá-Io, ,enquantO' NLcollO e O' serralhieliro o

apertavam nos braços de ferro. O ISr. de Kergaz não teve tempo para
reflectir, arromlbou a janela, fez pontaria a Colar e di!Siparou_, Colar,
com O' peito atr8!v€;SlS,ado pela bala caíu redondamente no chão.

Ao mesmo ..teTnipO', Nicolo ,e o serralhciro espantadoo, porque eram

tão cobardes como ferozes, abandonaram a vítima, cujO' rosto estava
coberto de 'sangue, e .I1efugiaram-se na outra extrem.i.dade do quarto.
Armando saltou para dentro de casa, armado com a outra pilStola.

- O homem de BeHeVlil1e! - murmurou Nicolo, reCOnhe{lêilldo ime­

diatamente o conde; e correndo para a escada, Jlechou a pdrta à chave,
esperando 3JS1S1im poder f�ir. Em baixo, a v1úva Fj,part e Rocambole

esæavam tranquilamente s'entadosr em frente um do outro, jogando as

cartas,. Quaru:lo ouVliram a detonação, a vi,úva estremeceu, m8Æll Rocam­

boJe pôs' aJsI cart8!g, sobre a mes,a e dis�e:
- Está a,,,1ado!
ID acabando esta O'ração fúnebre pegou outra vez nas cartas, d1zendo:

(Oontinua)
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Avisam-se os Srs. Comerciantes e o Público em ge­
ral, que o Júri do II Concurso de Montras de Faro -

1971 - patrocinado pela Comissão Regional de Turismo
do Algarve, Câmara Municipal de Faro, Federa�o dos
Grémios do Comércio do Distrito de Faro e Grémio do
Comércio dos Concelhos de Faro e Alportel, classificou
da seguinte maneira:

.
GONÇALVES, PEREIRA & PASSOS,LDA.-SAYO­

NARA -190-Pontos - t.o Clasf.o.
PEREIRA ,& CARMINHO, LDA. - DIONE 181 Pon­

tos -- 2.0 Clasf.o.
ANTÓNIO MANUEL - MONTREAL - 179 Pontos -

3. o Clasf.0.
O Prémio SENTIDO COMERCIAL, foi atribuído a:

PEREffiA & PASSOS, LDA. - P1GÁLLE -, 45
Po�tos - 1.0 Clasf.o.

A distribuição das Taças e Prémios, será feita pela
Comissão de Honra, no próximo dia 9 do corrente, na
Esplanada S. Luís Parque, em Faro, na altura do pri­
meiro intervalo ..

..........
(OonHtt.ua.ção)

O TIRO DE PISTOLA

- Ah! já me recordo .... aquele homem v,ejo uma no1lte a minha caJS:a,
há dois meses, ¡para me conduzill" 810 palácio do barão Kiermor de EJerma..

rouet, eIlll. casa. de quem v¡i.via. Pœsue o !S�gredo >8 é o Icúmp1ioe de slj,r
Williams.

E então o s�. de Kergaz nãol só pemoui em 5,alvar Ikon Rolland, mas
em a;poderar-lS'6 d,e Colar e fazer-lhes' confessar para onde sir Wül'i'cl>ms
levara JOaID.a!. A c-arruag.em amarela atrruvessou NaJ:llterre a trote l8JI"gl),

- 11) necessáriQ 51egW-lœ - disse Armndo - e não 081 perder de vjlSlta
um só instant€l.

A c,arru8lgem chegou a Ruedl, cO'Slteou o'parque de MalmaJirson e parO'u
.na esltrada de BougivaJ., um pouço além da rua quer vai dar à ig;reJja. O
E,enhor de Keorgruz tomou por uma rua adjacente, enquanto Gw,gnon sa,l­
tava em te'rra e ded,'tava a correr, iSleguindo de pento a carruagem. Foi
então que ouviu Colar dizer a Léon Rolland,

-1!J melhor a;pearmo-nœ aqUiL .. À taberna .onde vamos, seria esquislÍ,'to
chegar de carruag'eIlTl,
Gui'gnon viu-os a;peallem-se; depQlÍ1s', notou que despediam o cocheliro

e lhe não pagavam, e enquanto a carruagem tomalVa o camhlho de Paris
e Colar e Léon caminhruvam para a taberna da viúva F1Lpa'l"t, o moço
op·erár:io voltou e foi ter com o senhor de Kergaz.

,

- Venha, iSeII1hor conde, eles vão à taJberna pilntada de encarnado.
Armando 'entrelg'Ou as guias ao g.room, engatIlhou as pistolas que

trazia siempre conSiÍigo e seguiu Gui,gnon.

É ,i,nterro.gação que se .põe com toda a,

per,uinênc'ia à d,irecção da A. B. F., a

de quando se realizará a sua assembleia.
Enco'lltra-'se regulamentado que a mes­

ma se deverda-æfeotuar- em Agosto e pelo
que 'julgamos sæber, nem as contas es­

Itão ainda encerradas.
Se nos derrubrarmos de que na época

que S€I æproœíma, ipllira além das Inscrd­
cões, elaboração e sorteio dos diversos
campeonatos, ¡planQ de trabalhos etc. é
também OIbri,g8ltóI'io que C81da Jogador
seja possuidor do cartão médico-des­
ipo,rtivo, deduz-se que ur,ge, quanto an­

tes, il'eiParar a falta, a bem da .modæli­
dade. -Pa,ra estñmudar os componentes
do ¡futuro elenco li,irooti'Vo - q'ue f,i'Cará
desse modo com maior 'esrpaço de tem­

po à sua frente -, a quem auguramos
00 melhores r-esuãtados e ,para os quais
se Ipelde a necessár.ía cooperação e cola­
boracão 'deS'P:orti�'l!Jmente sã e 'leal.

Humberto Gomes

HIPISMO

Termina ámanhã
o 6.° Concurso Hípico
Internacional da Penina
Com elevado númerQ de conC()Trentes

e @ranKle dntel1Elsse do ipÚJb!ico está a

SeT dispultado o 6, ° C'oncur,so Hípico
Intel'naoional ida Pen ina, a cujo' júri
preside >() marquês do J.i'u!nchllli O cer­
,tlllme :iniciado na quarta-fei,ra,' prosse­
gue hoje com as seguintes pro'Væs:
«Troféu Bl!Jl1Co Naeion8il Ultramarlino»

(,regulada p,ela tabela A mista e desti­
nada às mOlntadas que não dlisrputem a

prova seguilnte).
�Tr{)lféu Gr8inde Prémia da Peruina»,'

prova diIV,idida em duas 'partes: a pr,i­
meira com Ip.ercurso de 14 o-bstáculos
tendo a aLtJura máxima de 1,60 m e a

segunda com 6 OIbstáculos e altura de
1,50 m a 1,70 m.

Almanhã, é o último d,ia do' concurso,
com as provas «Troféu Federação
Equestre Por,tuguesa» e «Troféu Totta
& Açores».

CICLISMO

Joaqudm Ago,st¡'nho, o «C8.JThpeoníss'¡mo»
'POTtiU,guês, 'Corre no dia 4 ou 5 ge Ou­
tubro na ,pista do Ta",ka, em festi,val
organj,¡¡ado ,pelo Gmásio.

Partiu para a Su.íça a eq1l!iJpa naoional
que 8Iffianbã d,iSipiutará o Cam'Peonllito do
Mundo de Prof'issi,onrui,s.
Entre os seleccionados figura, o 801-

garv¡'o José Made,ira do Ginásio de
TwMra.

'

Ontem correu-se ó Circu'ito de Poio
Maior, uma das olássdcas do oidHsmo
portu,,"lUês. Presootes cOirreidores do Ta­
v,Lrœ, Sipor1lilligl Benfica, Porlto, C'oeHma,
Sanga:lhos e Ambar.

PESCA DESPORTIVA

XVI Grude �onuurso Internacional
ell Sagrei
O 'Portimonense ISPOl'tÚI1g C�ube pro­

mOve amanhã 'em Sagras a 16. a edIção
do seu Grande CoinoorsO mternacional
'Il'e Pes:œ ,DesporrtilVa. O 'Cel"trume decor­
rerá entre a 'prruia da Sælema e a mar­

:f:. 'e�uerda 'da TIi'beira da CB.irrapa-

PrevI «XV Auiversário» do Clube
de Amad.res de Posva de Faro
O OLulhe dos Amado,res de Pesca de

Faro efectua 'em 12 deste mês a ,prova
«X,V Ani,versâr.io», que se desenrolarâ
no,s �esqueh'os de Sagres.

legisteu muitas iasurições o

II COlGurse Int.navional de 'esua

Dllipertiva 1m JIhufeira
Orgruni'ZWdo ,pelo Imor.t!lil Despoflt'i,vo

CIlUJbe. de Albud'ei,ra,. doj'SiPrutoru'-se aQ

IB.ir,go da costa algar:vla, entre Vale do
iLOibo (Almrunsill) e a iMeia Prruia (La­
gos) o II .concu.rso InternlllOiOlIlat de
Pesca Desporti'VlII aa Cor'l'i.soo», que teve
a 'Pamoi'Pa.ção de 64 concorrentes, fiœn­
do a classi:t:iœção ¡f'imal assim ordenada:
hO; Franci'SICo Branco' 2,° António

C8i!lllPOS; 3.°, Gu1 Simõæ Grade; 4.°,
Correda 'Santoo' 5.°, José Pa:che'Co; 6,°,
Malroia Iswbel Farrrujota Ramos.
nas ¡prémd!os eSiP'OOiais, o do maior

exem¡plar coube a Gu� Grade, o de mruior
'lllúmero Ide ietxem¡plare's a António cam­
pos; e a de maior 'val'i'eldade a Fran­
otsco Branco.

'reseDça portuguesá em

Aiamente (Rspaaba)
iNa oiidade d'rontedl'iça de Ayamonte

'decorrem em 7, 8, 9 e 10 deste mês as

Festas das Allgúsbias no âmbitO' das
quais s;e :inolu,i o V êO!llCllrSO Interna­
cionœl de Pesca. DesportiJva, que se

Il.'isputa 8iffianhã !na r,io Guad,i'anlli.
Est8.irão 'P�'esentes 20 concorrentes do

A participaoãe nortenha
ao Nacional de Snipes
O C'lulbe de Vela de La-gos vaí 1e,var

a 'eifeilto a II Semana Iritermaciona.l de

Vela, de 5 a 12 deste mês.
Na classe snípe as provas 'Contam

para o Camoeonato Nacional com a par­
tioípação d¡e velejadores de Angola, Mo­
çambique, Zona Sul, Zona Centro e ZOUla
Norte.
Pel'tencem à zona norte.os clubes de

Aveioro Ovar Porto e V,iana.
Do Porto 'os clulbas Sport CIU'be do

Porto e Olube de Ve<la Atlântico estarão
represeotados 'Pela, mais' numerosa fa­
lange 'Presente a Nacionads fora .das
águas de Leixões.
É de ,preVler que ælgumas tl'i'p'ulações

consigam situaT-se em Ilugares 'd,e des­
taque errubora, se tenha de conotar, com
a Iproivwhia¡ classe dos ,velejad?res do
Nun'Alval1els de Luænda .nomeadarnerrte
¡Patillo SWlltOS aobuæl caenpeão da Eu-
rOlpa.

' .

O Centro de Vela da M. P, do Porto
não se fará representar 'Pois não, se

conseguãu 't:rlllnspoflúe ,pára os barco's
eventuælmente a deslocar : os que SIC

deslocam farão a IÍ;lfada a-té Lagos, le­
vando os 'barcos a reboque de automó­
vel prÓipnio.

PreVl1 em Tavira
iReaJHz'ou-se em TWv-ira o Torneio Co­

meml:>ratiIV'() Ido> Dia do Centro de Vela
da lIŒ. P. Ipara o qual 'foram conVli­
dados todos os cenbro's lio, Allgllirve,
tendo 'ParticiJpllido apenas o de Olhão
e o tavid'ense.
As ,tr,l¡p,ulaçõag me}hoT 'CI8iSs'ificwdas

fora:m as 'segulintes:
LusitoSl: 1.0, Jalime'Domingos Olhão,

,

(medalha); 2.°, >DIesi!dério AlbaTlO, Ta­
'l'ira (med3l1'ha); 3.°, Cirilo Goones, Olhão
(medaLha); 4.°, Canlos Gaspar, Tav,i'rlli.

Cadetes: 1.", Mllinuel VkiJruto e João

Rebelo. ,Olhão (medal'ha !El gwlhaooete);
2.0S, Jorg,e Bagarrão Paral.sO' e Antó­
nio Pedro TaV'ira (meldllllha); 3.0' José
Eduardo Costa e Jorge M. SantoS Ta­
v'ira ,(meld¡¡,!ha); 4.os. Eduardi)' Silva e

Jaime SiLva, Olhão.
ISlliipes': 1.�s, José Osvaldo 'Bagarrão

e José Pereka Costa, :ti[ P" Tavira,
Taça Gentro de Vela de Tavira; 2.°8,
José Manuel p()Tto e I'sildrQ Pwoheco,
Ginásio de Tav,j,ra (meldalha); 3.°8 VI­
,tai' l\looU'e<1 Palma e Joãó Carlos' Ba­
sHio, M. P., Ta'v:ira.

O,ADEUS DO PAI ANDRADE
Saudade do meu Algwrve
Esse ja.·àAJm encantado;
De clima amena e suave
À be4ra do mar pla1�taxlo!

f3wudade da minha igreja
E do toque ,dos seus sVnos;
SCliUà.œde que m<lis viceja
P'lo's mE1U8 netos pequeninos! , , .

O Pa;i Andrade morrau e o seu corrpo
de'Sl:alnsa agora no peq=o cemiotério
da locaàidlllde; o mesmo cemitérjo 0'!ll4e
ele aCQlIIlJPamhou à s'ep¡1ll1'tura, duran.te
duas gernçõoo, rkos e llOlhres, com o

meSiffio :reSiPeito e consideração.
Pela. dkecção da casa. <'Le Rerpouso

dos IIllVái1i1dOlS do Comércio, fod-nos en­

tregue o seu cSiP6Uo: uma oole'CÇão de
.N'ITI'OS e caldemos escritos pelo 'seu

'pUlllho ,El onde, qn.ler em ,prosa q.uer
em 'Verso 'lmlIlldIfesta to'do o amor que
sentia .:tle,ia Fuseta e 'Pelo seu labootoso
¡pova, de uma maneü'a s'imples, adorá­
vel la \Sa;udosa.
Nesses esor,iltos que nos legou fornos

e!ll'Contral' uma carta dirig,ida iL «sua»

terra, como se [üra 'UIIl1i último adeus:

Lisboa, 8 de FevereVro de 1971

Minha querida Fuseta

Minha linda 8 amorosa princesa do

mar, Ao levantar-me hoje para tomar o

pequeno almoço, olhe'i casualmente para
o calendá"io cá da Casa - d.este agra­
dá'Vel cawt_inhc> onde penso acabar a's

meus dias, na paz de Deus 8 dos ho­
mens - e vi que ele marcCliVa o dia 8

de Fevereiro.
,O meu velha, 171M ainda forte cora­

ção, deu um bàte tão grande dentro d'o
,pefto que fez acord!ar todos- os senti­
mento's e saudœdes ql/;e tenho de ti!

1!J que faz hoje precisamente seJte
anos que te d.e4œei para vir para onde
estou. E o meu peito, jd um pouco
fraco, ficou por momento,� œtordoado
oom a pancada.
Oh, mimha boa Fuseta, tu estás cada

vez m<lis nova III mais oomta; e ainda
melho,. estarias, se todos> Os homens
- que podem e te coohecem - te amas­
sem, cama eu te amo!

O amor, n'6s sabemos, opera mA,la�res,
mas nllo faz tudo quanto tIt p,·ectSas.
a'im, és wma lindœ princesa, mas mere­

ci,as ,Um4S ornamentações mais airosas,
pa,'a pareceres ainda mais formosa a

quem te visita. Eu é que eSltou cada
vez mais velho Mas tenho que me con­

formar, porque o tempo não vc>Ua par.a
trás, por mais fados que lhe cantem.

I
VIli£ tu também e .os téus habiJtantes,
confoll'mando-se com a viJda, porque me­

lho,'es dias virão e lembrem-se do PIli£

'Andrade, quandÓ ele mm-rer.

Pouco ou nenhum bem te pud.e fazer,
querida Fuseta, mas Deus é testemunha
de que fui sempre 'teu amigo e admA,­
radar do teu p01>Q,
Daqui envolvo todos num grande

abraço. Adeus. - Paá Anfu'a;de.

ReLs d'AlIldrade
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o PAI Andraide morreu e um 'Pou'Co de
todos nós ,e da curta história da

Brrun'Ca 'N01va do Mail" morreram t81m­
:bém com ele, d'eixrundo no coração do
POlVO, que sempre estimou, um lugar,
wg'ora 'va«in de seillitimootos marav'¡!lho­
sos, que ocupou Id'u,rante cerca de me'io
século.

F11lho aldOlprtWOi da Fus'eta que can­

,tou como, 'ninguém, defendendo os seus

'interesses e res'peitando as .leis de Deus
e dos !homens, e.S>t¡e descend'ente de hu­
miildes ,1lllVrauores rufir.mou-se pela sua

auto.-eduœção e carácter, C()IID'O um fu­
ætense de ,m:egável brLo e hone\9rtidade.
Estes atrilbuws lllli'aidQS a uma tina

sensilbillddade artíStæa, fazi8lffi com qlue
rubOTdasse assuntos de transeendenrte
drrnJpOTtânoia, mOl'mente os que se ,ilnte­
'gravam na vida sociall e po:lítica dü
Pais não 'se '¡'nilbindo de ex,por as 'ra­

zões
.

qlU:e ilhe assi-stdam, ou UlliS p¡¡'�inas
dos jorna;Ls ou em cartas dliflilgidas aos

mais a1tO's magistrados da Nação.
Português velho, oom Os pés 'bem

assentes em teorias heredHár,ias, 00111-
trariava ¡por VlelZes as ,ideias temerál'ias
do,s anaJi,s .novos ,fazendo-os Teflectlr
,sobre o seu proCedimento, através de
breves d,¡,soUJrsos moralistas, que, jjroa­
r8lffi a 'ser conhecidos 'Por «sermões».
Poeta p'OIp'll1ll1r, cujos vers.o's l1emontam

à épo'ca da Grande Guerra, legou vasta
obra à LIga dos CœnJbatentes, 'd'a qual,
era o sóoio n.O 24, escri,ta quase toda
quamdo esteve pr'iSI'ooeil'o, SlPÓS ter sido
derrUJbaJdo ¡po'r uma grnnada .inimiga.

-Os se<us v.5l"sos. ().ra tristes 'ora a!e­
gres, dão ,bem CO!llta do seu espirIto

DU'r3illte cionquenta anos v,iveu na Fu­

,seta, onde oaso.u duas 'V�es e ,teve fi­
,111,os e netos, sempre orIentados pelais
,suas teor,ias, Mer'Cê do altI'uismo e bon­
dSld'e que o caracterizav8lffi, 'gra¡ncreou

, então o wpodo de Pai. Andr8ide, que lhe
dwv.a; grande S3JtiSfação.
',Em FeveTeioro de 1964 resolveu aqan­

d'onar a a:cbilv,idade 'Comercial e jll" ,pas­
sar o ,resto doos ,seus d'ias ,pllIra Lisboa,
na Gasa de Re¡pauso dos Inválidos do
ComérCÍ'o d'nsHtudção 'que idolla,trava e

d,etfendia 'com lIidmirável denodo.

Um jornal H,gadol à vida cooneroial,
'pwbl,iC8Na elntão um arti,g,q «do seu esti­
mado amigo sr. Joaquim dos Sruntos
Andrwde», O!llde a certa aLtura este de­
claraJva.:

«'Nunca me senti dmebiz no meu tra­
balha. En'Cootrei sempre ;estimulo e ca­

rinhos ,tanto d.os meus ,fllimiUares C0!ll10

do ,púhlilCO .em gera1. Tenho a certeza.

de que ruil 'um boo, comerciante; mas

já não tE'Ilho- a mesma certerza se fui
um Ib()m negodante El d,igo dsto pelo
'si,mpIes motiJvo Ide llIilmca m,e achar com
di!nhedro d,isponível para: comprar um

hUIT.o, ao 'Passa 'que colegas meus, mui­
lio. �3ii,s !!lovos. já CQlIIlJP'rnffi automó-
VeIS .... ». ,

IE c0lI101ula deSita maneka:

«No lentaJnto a milnha malior consOlla­
ção 'foi ter ,saido de cabeça erguida
desta ,luta quot,iId,ia,na, sem j8lm8Jis .ter
cau\Sa;do dores d'e oalbeça ao's meus cre­

dores.»
Devois do seu exUlo volun¡f;áflio, sem­

p�a qlue 'v'¡'s'ita'V'a; a Fu,serta era ,possuido
de 'inld1s'CritilVel coonoçãa Ao apel'tar
cootra o ¡peito os seus 'mai-s d,Hectos
amLgo's, lágrltmas de l:¡ilegl"ia corr.iam­
-lhe 'PeIas fuces enrugadas, E >tinha
semi¡}re lUIllla 'Palavra éal'!inhosa; uma

g'raça ¡para dizer; UJma história ¡para
contar.

'

Œlmbora vdvendo em'ip3/Z ie rodeado de
altenções - pOlis era estimado lC con­

ceitua/do por tod.o.s quantos com ele
'P,roilvawam - J'o8lqui!nl dos Santos An­
d'rald,e não ,podia esqu.ecer a terra da
5Ua eleição; Ie reeord8lVa com melruncó-
11eo saUJdosi,smo as C&Sais branquiJllJhas
da IFu'seta, rus a.çoteias, o mar, o 'Céu
azul. os pescadores e a igreja:

Si-nto-me bem cmde estou,
Tenho pm' isto amÀeade';
Más sempre que à terra vou

Volto cheio de saudœde!

, bonll.oso e ass¡¡'s folião. Estabeleoido na

,[[i1useta devois do ,flagelo cedo 'Come­

ça¡va a ,sua a.ctLvidalde de :poeta rumaidor:

- ClJ'YYI,Gdre Rosa, vlli£ à Fuseta?
- Vou sim comadre Gerrtrudes! ,

- Oh self!hora, pelas suas virtudes,
Tragœ-me ¡¡,m metro de fitœ preta! ...

E sabe a onde ,há-de ir comprar?
(Isto é a f!.tlar-lhe verrdade) ...
- Ora, é onde eu vou se, calhar;
Pois mio é «à» do Andrade? ...

.."."".""."".""."".""."".,

T É N'.

Torneio Internacional
na Praia da Roche
OI1gaJnd!Zado <piela Clll!he de Ténis da

Praña da Rodha., com o 'patrodnin da

Comissão Regdonal d,e Turiismo, d,iSlpu­
too-se nruqueLa estânoila um tOl'nmo ,m­

>tJernac;,oma,l de too,¡s, verj,fucrundo-se os

seguintes Tesultados:

Sing'ullllres senhoras: Md'Chéle LeottJe

TawaTes ven'C'eu,Gathérine G4sslar; sin­

gulares 'homens: António Feu venCeu

JoSé Marque,s F5l'reiras; pares homens:

R. Ports lC Mrurqu'BS iF,erreira venceram

AntóIlJi.o Feu ,e Nuno Barroso;, pares
ffiilStos: Mmhéle 'Ueo,Ue 'I"aMIIr,es � Nuno

Ba;rr,oso VEm'Ce1l'8Iffi R. IDecalps e p. De­

calp;s.
'

Clube dos Almadoroo de ¡Pesca de Olhão,
que ¡e¡rn 'runtefliores ed'ições 'tem conquis­
tIIIdo altos gwlar,dões.



Sem Dizer

lIV'NDE__ N

�1Ie pl8lIleta, é tal 18 qual um

C()Il"8.ÇI;o de lIllIUIlJher em bom estilo
'V'Olteriwlino: nel� todas as C07lItrakld...

ç� se assœn;e�ha.m.
O caso é estJe¡:

Uma pon¡te de ÚIJItlldil'IeS, tod eam­

prada ,ped,ra poŒ' ¡pedra lJ'O'I' amertoa­
nos. LeVl8Ida � ao oiidadle de Ha­

VerIeIV, no AmZOlll3, 1101 l'ooonstlJtJul­
da em ,pleno deserto. Era uma.

ponte sem il"io, tal como ,há 7Úœ
sem ponte...
Mas os ameorlC8inos não se atemo­

rlizam com esses oonteætempos:
lã arranjaram maIlleira de dr bus­
e&' ág!ua. & -eumas dœel18¡s de qud­
lómetrOls de ddStAncla-» e cis nova­

mente a ,pon¡t¡e com áigua POll' baíxo
te um :1'10 com uma. rponte piOr cima.
(Até :p&iI"eœ brmcadedra de plllla.­
ViI"8.S mas 8Jl)eI18iS quero ohegaœ ao

tal coração de iIIlIUlher... ).
A «001� custou ao todo duzen­

tos mil contos.

Ora, ipOibre GWlldd8lll& .. eo que «de­
Llcl0iS8.» Hav_ que ()()ID dusentos
m�l contos oorusegu1-u ser mads cé­
lebre do qUieI o .Mgaaw'e com tre­
zento.a mil. Vá lá a gIealte ='I»"%Il­
der eI.91:a.s mWhJe.re;s... - O. A.

Novo edlUci, pir. O CIntra
.�. Abasteclmentl d. L.lt.
di Alalrv.
A Umão de Ooa.perativas Lelteiq-as do

Alga.r:vte ,sinalizou a compra. de um ter­
reno p&!,s, IeId ilf\i'eação da cenltraJ1 lelileda-a.
da ¡Pl"'OlVi'llol3J.
O novo edoj¡fioiJO será construido no

siltio do VaLe da Amorffira (&il'redores
de Faro) e 1d000aJ(}.o Ido ma�s modffl"no
m8Jterial para recoIha tratamento e

disW�bwlção de lei,OO à 'Provincia.

fmílio 'om'08 'oroo
M.1tDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ortóptica (ginâstica ocular)
Lentes de Contacto

Oonmütas: Rua de Sto. António,
49-1.0 Dto: - FARO

Me· PINHCIRO

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEŒA

Sede - TROFA

FiJ:iais
usbol - RUI Filinto Elisio, Ui C
�ortimlo- RUI Inf. D. HenriquI, 194

ISRISAS elo GUADIANAI,
Irá em breve ser construido o pavilhão
do Clube Náutico do Guadiana?

NA Odmarra Mwnicf,pal de. V�la RMl

de Bænt,o Ant6nio, reuM4ram o go­

tlernadOT C'lviil d" dilstrlto, ar. MtmUel,
Esqmvel; o directOT-geral âos Despor­

tos, dr. Arnw;nào Rooha,' o d;elegado
n.o Algaroe da Direcç(Jo-Geral dos D88-

'liOTto8, eng. Osvaldo Bagarr(Jo ,. o pre­

.ridente do MUiII4clp;£o, dr. Ant6n1io Ma­
nuel Oapa HO'I"'ta Oorrela, e os ars. José
Ra1l!i03 Iria e prof. Joõo Betúbal, pelo
Clube Ná'Uitico do GualUna, tendo sido

debatido, durante cerca de quatro ho­

r(J8, o probltmta da construçŒo de um

pG1)'£lhllo gi!mnodeaportivo para, aquela
pOP'U'lar colectilv1àade.
O dr. Arnw;ndo Rocha, confirmou a

co'Ifc�o de um 8WbsiWilO die 400 c<m­

t08 para o efeito, verba que, d48'se, 1140

era possiool au_tar, devemdo fiam'
dectdiào em nova reunUto do presiden­
te d¡j Odmarra com a dM'ecç(1o do Ndu­

tico se a obra paderd ser fe-bta pantil­

cf,p� o Municipio com a i'1lllPort4n­
cia 4Ind48p_dvel, além ão« 400 c<mt08

do B'UbsitUo do Fundo de Fomento do

De8pm1to.

MúSICA NA PRAÇA MARQU:f:S
DE POMBAL

Na nol,te da amtepenúltima qwlnta­

-1tWr'a, >8OUbemos, pOT acaso, que e8'tœva

uma banda a tocar na PraÇa Marqu�s
de Pombal Fam08 'V'eIr e verificámos
tratar-se � Bociedn4e Filarmónica Ar­

tiBtM de Mmerv!J, die LO'IIIlé, que ali
execwtava o seu prinnelro ccmcerto da

época em Vila Real de Banto Ant61Wo.

O concerto, pOT 1140 tmUnciado, CQn8-

tiltm'U 8Wl'Presa pam wuUa gente, e

mw£ta outra nem; dele 8e apercebeu,
pelo que n08 atreviamws a suger1tr, a

quatnd.o da realWaçc'!o de nov08 concer­

tos (I dilstribuição pel08 lacœ£s públi;­
cos'da vila e de Mante GOIT"do, inclwlndo
o Parque de Ol1h1l1lil8mo, de pequen08

av.£s08, imPress08, que imforrruIBBem o

púbUCo e, se pmlsivel, ilnclu{ssem o

progrO/lYl6 do concerto.

Esta med;'f¡da, que 1140 se no's, af4,gura

IUfícil de tomar daria mu1Ito mai;s im­

tere8se à act�(Jo das fl;lœrm6nicM,
atrlria' nw48 gente e nd.o detxava de serr­

vVr � inatru1ir tOM8 aquele8 - e feliz­
mente 1140 8ltO p01UC08 - t'lI quem a

carte dos sons» 1140 é 4n£Uferente.
A me81lUJ banda tooou n.o mesmo lo­

cal no sdbado Pt'll8sadO e a Bua actua­

o(Jo foi, de certo modo prejudicada (co­
mo noutras oca8'Ílões tem sido a daquele
e de outros agrupam,e'l!jt08 artwtico'8

que se apresootam na Praça), p'Or nu­

merOS08 {/Molas que inteM'ompem M

BUt'lI8 brincadelra:a n.o ,recinto para inva­

ditr o coreto e perturbar, em pleno con-

certo, o trabalho dos mús-!cos, 8em que

se con;s.f¡ga meU-los- na ordem.

Trata-se, 8em dútñda, die uma forma
«especbab de matrllf,fe8tar apreço pela
mú8"irca, mas al que ccmvin'ta p(Jr termo,
ou dœr O'IIItra8 moldes" flmpe£Undo em

pr£mtWr'o lugar que os mW,d08 8Ubwsem
,

ao coreto 'e incom;mW¡s;¡em os mús-tc08'.

Não haverd quem possa dar uma

ajuda'

RUA EM PRECÁRIO ESTADO
DE CONSERVAÇãO

A prop6sito da, loem que há. pouco
inserimos e em que s,e aludia ao e8-

tado precdrio de um trecho de rua em

Vila Real de Banto Ant6wta, recebemo8

do 87'. dr. Ant6mo MtmUel Oopa Horta

Oarreta, presidente da Oâmara Munici­

pal, a catrta que II segmr trœnscrevem08:

Ex.mo &mhor,

'l1enldo sido chaana.da a miIniba atenção

paa-a. a oiromnst!ânoia. d� V. por dirversas

••••E TAMBE:M

Hotel do Garbe
Armação de Pêra

FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Di.tribuidor pari todo o Algarve
CESTANTARTE'

REPIEIENUçDES E COMtICI', LII,
RUI AIIOim Aleenslo, 54'

TlI.f. 24787 PARO

vezes re�rlr nos jornais ldM1'ios de que
é ooerespondente Q péssimo �o ern

que ee elllOO!lltra a rua que Liga a J!ls'Co<la
Inldustr-ial te CoIInJeœ:I8Jl à iEsta.ção dos
Calml!!1Jhos de Œl'ern"o, ��o qualqU'er
leiotoq- ser levOJdo a. pensar que tail rua
f8iZ opart.e Idos aT!l"ll8llDentos muniQllpats
dJesta 'Vli,la., oumpr.e-<IIle esclarecer V. de
goUie a Rua iElÇa Ide Qued'roz ,t'erImIŒla. jun­
to da Escola, senklo oa terrenos situa­
dos a Norte, ,illlChulllIldo s, rua de IOOeSOO à

Estação, Laego da Anltllga Estação e'

8.00SSO às resídêneíæs dos f,wnctonár1oo,
propr.lieldOJde dos Caminhos Ide Ferro,
qwe têm votado ao abandono toda a

área.
Temos 'insvsblldo por diwersas 'VIæes '110

a.r:ra:njo de toldo o eondunto, ,Hrnll'OOa dos
.terr,enos e construção Ide nova. vedação
junto Ida Rua Barão Ido ruo Zêzere até
ao Oemlt:érdo, só OIhtendo promessæs
que não rea.li11:am.

iAlprov.edtQ a ()IpOIr!tUD.�aIdie pa.ra apre­
sentar a. V, os meua resipe1tosos eum­

oprlmentos, etc.

Oomo mUit08 vila-l'ealenses sabem a

estação e a ,rua de ac888.0 foram aber­
tt'll8 ao público hti ma1;a de S5 ano8, 1140
nos constœnào qwe de ent(Jo pam cá a

O. p. haja promovido qualquer bene­
ficia:ç(Jo da calçada da rua, que,' UlOi­
camen;te, nilo terd duraçc'!o 1!linvi!tada,
POT ela PlJ8sam diària:>men.te a8 lI'!tme­

rosas pessoas que utVlizam ou aguar­
dam 08 oombo.fios as que tim rie des·
pachar ou levant:m. mercad.orl4B e 1140
8(1.0 poucOs os aluna8 e prof888�re8 da
E8cola Técnica que hab-itam as teTras
mzimhas e se seT'llem dos combows na8

deslocações de todos 08 diaB.

Dada, a man4Jfesta alergia da O P.
em relação aos arranjos qUieI se impÕem,
perguntamo-n08 se lhe serd ma.j,s c6m.o­
do Vnsta'lar um cabo ite vlWvém n.o tre­
cho de rua em mœu. e8'tado, ou p(Jr ao

8eT'11iOo do público alguns heltc6p<teros
para 'a trave8sia do referido trecho.

F�LHAS E MELHORAMENTOS
DO TRANSITO NUMA DAS

ENTRADAS DA VILA

À entraida de Vila Real de Banto An­
t6nio pela Es,trada Nacio,'lWil n.. lS5, 1m

Rua Te6filo Braga, entre o novo par­
que de estacwnamwnto e a Escola Pri­
mdria Femf;nina, foi dailaJ forma re­
donda à p,laca aU existente que timha
algumM soowlhanot'll8 com � trUlngulo.
Na mesma; placa foi, colocado um pe­
queno poste, certamente de8tina:.œo a

receber ofIlum1Jn¡aç(Jo, no género dios «pi­
mentelr08» que funcionam na Rua­
-Pai8s6ÍO.

A n.ova fOTma ita placa, torna agora,
8egundo n.os Pll/l'ece, obrigat6riJo o seu

contorno pOT todos 08 veículos que en­

tram na R'IIIa Te6filo Braga, 11ÍIndo8 da
Rua do Mimflstro Duatrte Pacheco, no­

tatndo.�l>e porém que., talvez por tgno­
rdncia, um 'lllÚmero aprecidve� de con­

dwtores 1140 CU'1lllPre aquele preceito.
Na 88quina a norte da Rua, do MVniB­

,tro oowtiwua a. lazer-se sentir a nectlS­

� da colocao(Jo de um letreiro
matOT que o actual, imdicœnào «Oentro
- Espamha - M<mte Gordo a 4 klms»,
p0l,8 os carros que v<'!m de fora, t<'!m
de parar para que 08 Seu8 ocupantes
possam aperceber-se do que dizem 08

m£núsculos caracteres do referido le­
treiro.

ARRANJOS FEITOS E POR
FAZER NO LADO SUL DA

VILA

Está ,a ser uUMnado o calcetamento
da rua entre a fdbrica da OOFAOO -

Oomercial e Fa1lril de OOnBer1Jas, Lda.
e'a 88tiva da firma José Ant6mo mta,
n.o sfJtio dio Lazareto, <mde, dur_te al­
guns mes88 era dA.fícil o trdnsito no8

fi� senttd�8, dfMItdo a ag'lomeraçlto de
pedras e entulho prOlJeniente de vala
aberta por motivo (ie canalizaçlto de
dgua.
DaM que aquela zona 1140 fica diB­

tante da concorrl;da rotunda aa PO/fl¡ta
de Banto Ant6'111ÍO, lembra-n08 que tal­
vez S6 tornasse possivel desviar para
ali, por un8 dia8, o pes80al que tem

fe-bto' o aludtdo calcetamento, die modo
a detxar também arrumadas t'lI8 falhas
que na rotunda de hd 'InIWiIta v<'!m. sendo

apcmtadas.

FALAM OS LEITORES

Diz-nos um leiJtor que na vila-realen-
8e Avenida da Relpüblica, frente à Oa­

pitQiIIIÍ(J do POIT"to e à Fdbrica Parodi,
estd a constituVr-se uma lixeira de ra­

zod.veil8 prO!POIT"ÇÕ88, com todo8 Os in­
co.n,venient88 que se sabe daÆ advirem,
a qual conviria elWllinar amte.s de atin­
gM- ma40r 'Volume.

Outr.o leiltor diz-nos que nas imed'ia­
ÇÕ88 daquela drea pr6xVmo dos terre­
nos onde decarr� os mercados die sd­
blldo e a ftWr'a anual, as pes8'008 ficatm
surpreendidas qua;ndo, ap6s agraddvel'
passew ao longo dos jardlll't8, aU s(1o
«brinoodas» oom o cheiro da urlllta e'de­
tritos das muares das carrQças que aU
t<'!m parque de 8.&tacionamento. Berá

p08sível sanar :este inconvEmiente'

S. P.

I
----4 As primeiras casas flu- I

IW � tuantes foram apresentadas I

�:R�:�::��ES t���
ENSINO NO ALGARVEERAM exactamente duas h01'M da noi­

te. Morfeu. jd tomava conta desta
viatwra em que se passeia a m£nha alma
cd pela terra, Ia ,ela naquele p<mto em

que surgem na mente os impaJgá1Jo6lÍ.8
oœrõee burlescas e outra bonecada fu­
ndmbula, cabri(}lante e joma>i8 viBta, d'C/¡

qual nunca cansegm definir o'seœo nem,

a nacional�dadEi, bem como o Zoeal do
'V<iNmro onde por aqui se ocultam de

dm.

Nisto, vatem-me desabaladamente d

porta, em jeiJto de «v8 lá se te mBwes».

SobressaltlM,-me como era meu dever e

fui ver o que �a aqwilo.
'

- OU'Vle Id, tens ai um div(1 dispo­

nível, nfJ.o tens'
Era o GusmÆio, em pijama e chimelas,

olho8 die dormAn- e cara de caB(} sério.
Frente d 8UQ, porta estacionava um

autom6v:e;1 comprido e, lii para casa,

estrtdulava viva imgresia de mulherio
entremeada de choros e ganid08 de sor­

tida t1'lopa m£úda,
Farejou-me Itratar-se de 'tomada de

terra. de mais uma d(}8sas carl1/l}elas que
escalam 'o Algarve (ao meio) nesta matré

vWa de Agosto'.
- Barilhos' - mquil'¡.
- Que ra>io de azar! - rebentou ele.

Timlta combinado com o Asselgas um

pas8ewzimh;o amœnha no carno dele aí

pelas praias, que era um regalo. Ago­
ra, sem mais nem menos caem.-me em

casa uns P1'iimOS de Lis!¡oa que nem

08 nomea set bem, e adeu; AS8elga8.
OhegarO/m esfati'rYUl!dos el jd me paparam
o almocinho que tinha para o pas8e10.
Olha que ,esp�.r¡a. Onde vou eu agora
roubar dinheiro para apl1lrar este jogo'
MM 88ta gente 1140 sabe que o funcio­
ndriozinho anda a hip6teSes e águas
ferv�das' Tu jd viste a m£nha galimha'
- Eu 1140 Nem 8abia.
- Nem sabias o quM Galimha de

pouca sorte, homem.
- E 8(1.0 mwlit08?
- P,ois/ é o meu prii'mo, - cO'Ylitava

pelo8 ,dedos -, a mulher, o so'gra, dois

fwi,úd08, uma rap'(JlI"iga mais a colega do.
eSC1'U6rio, a C'I',¡a;da e um sujeito coxo,

sempre a fumar, que veLo de boZ6'ta e

1140 tem omde ficatr. Bao nove, Minto,
nw48 tr<'!s gaVilnha8, um gato e um p,etxe.
-'Frito'

-N(Jo, num aquário.
- Bem, isso, ali galinhas, sempre

ajuda, comem-se. Agora o gOJto, ..

- Ajuda o qu8' S(Ja de raça, tem

£Ueta, dormem de luz acesa 'e ouvem

disc08. E o gato magro, como um c(Jo,
é de concurso.

'

- Ora ilsso é que é uma grande bO/T'­
raca. Nas Ielras eneMas-te de dinhtWr'o.
Mas ondie tfAXr;bo va.j,s acomo'dar toda
essa gente!
- Bem, a cc»sa :Bstd mais ou men08.

O prfhno e eu ficamo'S na cama do meu

Tra8íbul-o ,. a mwlher, a m£nha e a nossa

Bilvana anicham-se no meu qUal'to; a

filha dele8, a am£ga e a C1'iada na

cama de mlinha f!lha,' o Trasibul; vai
parti um enc08to no sobrado,' o velha,
das lica no ,teu di1J(t; os iWVs moços

pequenos ficam um em cada prate'leira
do armári.; as gali1rhas vao para den­
,tro do papelão, que era do frigorífico,
que 3e tramam, e o. gatQl. .. a vontade
que me àd é matatr o gato.
- Que grande leorna. Oom este calor

e ds pastas de tr<'!s co� os c�hos

frit08, h(Jo de dormAlr muito. Mas e o

coxo, FaUa o coxo qUe vmo de boleia.
- Ah! Bfhn, o c�xo. Ora o coxo' ...

já �td. Que vd paTa dentro do a'Uito­
m6'V1el como lhe compete. Donne Itam­
bém de b(}leia, Se qwiser.
- Está dito. Bem, quanto ao div(J,

sabes, ele estd ali, o que tem é um pé
meio avariado 1140 B� ...

- Ora dfJkcd-te de hist6rias e 1140 �e
compliq1JJes �sto. Tere! cuidado, 1140 faz
mal.
'Acabava o Gu;8m1lo de descer com o

divtJ para a 1-ua, quando a mulher gri·
tou lá da jamela:
- 6 Gusmllo! Pede ai ao vizimho uma

panela grande que é para os primos
tomarem banho.
- Tomarem banho' - insistiu o Gus­

milo incrédulo.
- 8'fhn, - com.t,muou ela -, é para

aquecer água, que os me'l!ÁlnOs P(;ilu:lu­
raram-se na bicha do esquentat:lor e

arrancou-se da pa1·ede.
O Gusm(Jo deu um salto e p{Js as so­

brancelhas ,todas em pé de gUfrl'ra,
- Es-tás a v'er ilsto' Pend,urO/T'am-8e na

biclwl. Estou s6'/·vido. Ain¡la agora é

por Sebastião Leiria

pr'imcípio. com. tanta ribanoeira qUe há

por aí! Oom certeza ferrarœm-me com

aquela cegada no chão.
- Olha, - tornou ela de lá. Pede

também aí ao vizimho o mercurocromo

que um dos meninos 68tá a deitar sœn·

gUe do cabelo; opanhou com o 88quen­
tador na ca!¡eça.
- Eu 1140 te dizia' - enfiou-me o

Gu8m(Ja. - Foi, a 'Vingança do esqwen­

tador,' dooe estar em bom 88tado. Ago­
ra é que eu arranjei.
Ld aj¡¿dei o Gusmao a looar o diva,

a panela e o remédio, e foi, quando co­

nhec'� nfJ.o 86 os céleb!/'es p1"imos muito
l'isonhos e felizes de jd se encontra­

rem no f'amoso Algarve das vilegiatu­
ra8 notáveiB, mas também tive a opor­
twn:iJdade de ver ali, bem palpitante, o

que é um verdadml'o estado ma,labar.
Nos cœntos, ao meio e aOB �ados, ca­

bazes e .embrulhos. Malas de 'várias
épocas em cima dos embl-ulhos, das ca­

dei1'as, das mesas e por bCllixo " algu­
mas abertas esventrando-se em mi8-
celdnicas ro�pagens e trapalhadas de

senhoras. Do alto das portas e, dt'll8 ca­

deiras pendia VaBlto sortido de blusas,
ooia8, calças, saiote8 e fatos de banho,
e Cllinda pOlT" cfhna. d08 embrulhos Il das

malas, triciclos, sombrinhas de préllia,
canas de pesca, bancos m·ticulaàos, um
barco de bornacha e um a�sador de

sardilnhas, em flftrro, Excitadas, como

8e tive.swem ingerido uma dorna de café
forte, t'lI8 rYIIIklher88, sempre deambulan­

do, trituravam sem descanso e todas ao

mesmo tempo, milkei1'os de palavras
estridulas enquanto na confus(Jo os

mJ!údOl8 t'¡opelmvam, gritando a «deser­

ta», o velhadas ressonava num repi'1lllPa
com uma mosca a entror e a sCllir-lhe da

boca, em explorações. O primo 'entre­
tinha-se com uma fal·ta talhada de

melancia, atirando as pevides pa1'a uma

jarra e Id estQIVam as galinhas debai:œo
do canapé, 88galgando parvas a um e

outro lado, enquanto o gato raro, me­

tido. num gCllio'l(Jo com a's far6is nos

mdxim08, so�tava'miados de morrer.

Eu estava pUII'1JO, o Gusm(Jo es,tava

verde e o sujeita coxo estava fumanito
um beata do pri1no. A pl'Op6sito pediu­
-me logo meio maço de cigarros em­

prestado. Fugi dali com d6 do Gusm(1o,
antes qWll me pusesse a chorar.
Eram quase tres horas quando me

deite". Sonhava já que me tinha chega­
do d porta de casa uma cœm40neta de
prfAnos do Owntaxo, - figas! -, quam­
do baterom nOlJome'l1lte. Foi lormiddvel,
porque oS meus primos desapareceram
logo todos de repente.

- De8culpa lá, homem, - era ele de
novo -, esqueci-me d08 lenç6�s.
Lá para a casa,' o mar a4nda batia

'mmto rijo.
DaMS os lenç6is, ia deitar-me mas

pensei qUe melhor seria aguarda!r os

acontecimentos, e pus-me a ler um ar­

tigo sobre a horr!vel cal'estia da vida
no Alga1've e o aTni8tramento da onda
de imoralidade, adrede bagagem do tu­

riÆmo. Atireí-me depo1J8 ao caso da mor­

te de um cClftnpe(Jo de motor,izada que,
estupidahntmte espatifou o ca,rro novi­
nho em folha'de uma pobre mwlher a

diaB. Aos dez para as quatr,o bateram
de novo. Eu bem prooira.

.

Bentado na soleira, um. sujeito bsba­
do falajava e guinava duras cabeçadas
na 'POrta. DespachlM, a contratriedade
com um balde de água fresca 'e volt�
ao jO'l"nal.
Às quatro e um quarto: nova batu­

cada.
- Jd ag,ora tem paci<'!ncia, - tornara

o Gusmllo -, dá-me Id aí Ul1!8 pregos.
Já vÍ81te isto? O aatrcaça do velho deu­
-lhe par'a i'nspeccionar o· divã, deu com

o pé coxo e ,diz que assim n{f,o se deita.
Que s6 pregado. B6 pregam¡;lo-lhe um

borracho.
Ld foram os prégos. Esperei ainda

meia hora mas o batrUlho acaba¡'a, a

rua dormlia e eu, descansado, fui fazer
o mesmo.

Eram cinco e meia acol'dm sobressal­

tado Ninguém batem mas ia grande
ala1·ido na 1-ua. Oheirava a tumo, e Id

com.eçava a S'irene dos bombeiros. O vo­

zei!l"ao tronitl'oante do Gusmtlo sobl'e­
nadava o l'esto:
- N(Jo se ap1'oximem, pode exp�odir.
Que coiBa! Oorrro. A 1'ua jd 61'a um.

mM de gente e, no meio, o Gusm(Jo,
her6ico, despejava sucessivos baldes de

I
I

PRIMA.RIO
Foi crdade uma escola mista em FO'IlOO

'SlIllgada (Tævira}, 1;endo sido levantada
a suspensão do posto mi'sto, de Águas
FrilliS (Loulé).
� A sr.« D, Si,l,'lillla IMwl'\ia Guerr-eiro,

f,oi nomeada �gencte do posto escol&!'
de Peral '('8i,l"oo).

T.ONIOO

¡Por conv;eniêncis, u�gelIlte d'e seI''I'iço,
foram nomeadO'S professores IPrOlV,isór:ios:
na IEJscola Indlus1:r:ial e COmeJ1"'ola,l de
P'or1JilrnJã¡0; do 9.° 'grwpo, o ,sr. Valde­
mar Ferna;ndo da SIiIlva Couti;n;ho; iE) do
5. o grUJpo, na .E'�ola IndUiStri8Jl e Co­
merci'wl de SIi'Lves, a ¡¡iJ"." D. 'Ma:rja Alice
Sou-sa.

SIMON JUVENIL
VESTE OS VOSSOS FILHOS

COM BOM GOSTO
E ECONOMIA

água para dentro do CUlITO dOB primos,
num monte de fumo e chiama8.
- Nao faz mal, está no seguro, está

no Segu1'o -, dizia ele risonha, para
,toda a gente. Parecia um. ta1Ho diver­
tido. Toda a fam£lia acudia ao com­

bate às chamas com qualquer espécie
de vsilha com água. A mulher do Gus­

milo, COIn a atrapalh;aç(Jo, velo com o

aquário e bumba. Lembrou-Be depois, .

'- Ai o pmximho, pobreziniho! Ld foi
o peiwe •••
- Deixa, 1140 faz mal, - disse ele -,'

vai grelhado.
Nisto os b.ombelros chegarom e aca­

baram de lavar o carro.

Toda a família do's prfhnos, inconso­

lável, assistiu até ao /im, derrotada,
estática, amarrela que até parecia um

g1'UPO chine8. Findo o rescaldo, reco­

lheram de orelha mUl'cha a refazer as

maIM. 10m-se embora. O Gusmllo, Il8se

88fregava as m(Jo8 mas não 1ne pare­
ceu que fOsse peul fuUgem.
- Ma8 6 GusmtJo, - itnqwiri -, como

diabo foi iBto' homem,
- Ora, po,is foi o fUlflW¡(jor permanen­

te, tinha que ser. Veio dorm£r para o

carro como planeei e, com os dgarr08
sempre acesos, estás a ver ...

Bem que eu jd tinha fNS'tranhad,o que
o homem que velo de boleia 1140 tivesse'
colaborado nos ba�de8 e 8e mantivesse

junto da parede <mde patrecia colado.
Era natu1'al qwe o sentimento de culpa
lhe ti'Vesse afectado o mwlo. E para

ali ficou apdtico, setm arredar pé.
- Ma.j,s logo looo·te o di,v(J, já 1140 faz

falta, - diSse o GusmtJo já com outra

cara. P¡¿dera!
E eu, pelas nove da manh(J daquele'

d01'flJÍlnga de Bol, s6 etnt(Jo pude dOll'mVr
em paz a m�nha noite de sábado.
Quando pela tardAtnha sai para uma

volta, vi com pasmo que o tncendidrio'
a4nda lá se mamti;nha na mesma P08-
tura.
- Que dÁabo, hO'YYJem! - dilsse eu. -

Detxe la 18so, (lue qwer fazerl Vd-8e
embOTa e ntJo pense mails.
- Isso também e1¿ queria, - diBse

ele ben'< lúcido -, m.as ntJo posso dekcar

de e8tar enaostat:lo t'lI 'esta patrede.
- Que me dÁzf Essa é 110a! Quem o

prende?
- As calças. - Tornou ele. - Ardeu-

-me o traseiro no autom6vel.
Era o mistério do drama. Aí estava,

Esta 's6 pelo dita.bo.
Resolvi-lhe o problema, co1Jtado, e fi­

nalmente lá se p(Jde ir embora,

Bempre acontece cada uma, neste

Ágosto!
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